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o Que
Cumpre-se."

, ,

No turbilhão da vida que vive­
mos. reserva-nos de surprêsa o des­

tino, páginas de tamanhas emo­

ções, que vale revivê-las na forma
e no fundo em que se encenaram

corno estemunhas dêsses dramas

que t:ansformam num repente, a

vida de um homem.
Um fato dessa natureza. vou

nar ar para vocês. nesta noitada
em que nos o espírtto, fugindo das
coisas banais, se abriga, concen­

trado. no' motivos desta existên-

anos passados, senti

amigos... boa pesca-

Está

- Parece - respondeu um por
todos.

- Demora a vir o peixe para
terra?

- Pouca coisa.. Tum instante es­

tará aqui, cavalheiro.

Aquele "cavalheiro" era urra

expressão muito f'óra do linguajur
daquela gente. Comecei então, a

observar o pescador. Não somente
a expressão o traira. como também
seus modos e sua fisionomia.

Algum tempo depois voltavam
pIes. Eu andava por alí. espiando,
bisbilhotando, curioso.

O homem saltára para terra. Sor­
riu para mim. Daí a pouco tempo
estavamos conversando como dois
velhos amigos...

- Uma chegadinha até minha
choupana?

- Pois. não.
E entramos. Era uma casinha

hem arranjada, limpa. com uns ré­

L ato: iI parede. Comecei a \'1'"

aqueles retratos e logo me foi fácil
perceber. que naquele homem vi­
\ ia um mistério. Mas. o que me

chamou mais a atendia, foi um

quadro simples. envolvendo um

diploma de médico.
- Tr-m algum parente médico?
- O homem sorriu, bateu-me às

('ostas e me fez sentar. E começou.
- Meu amigo. _ quele diploma

e meu... Também sou médico. Mé­
(11 'o como o 'r. poi , conheço-o. O
de .tino o trouxe aqui para que eu

\ oltas e ao pa ado. Eu escolhi a

J?1C icina, para ser útil. Jámai
qui _ fazer dessa coisa sagrada e

que exige sacr if'lcios e. tôda a sorte
de renuncia, um meio para enrí-

_ <1 LIE'cer ..

Desvelava-mo à cnbeceira de um

do nte com a consciência de um
h ruem que tem em outro homem
um seu semelhante em tudo.
Casei-r-e. Pouco tempo durou

minha fell 'idade conjugal.
Um dia e em plena lua de mel

minha espósa adoeceu.
'

Eu era um médico e üm esposo
que adora a aquela criatura. A
doença zombava de mim e eu luta­
va sem ces ar para manter duas
coisas - ti "ida de minha com a-

nheira e a minha reputação ele
médico.

Escrito,
OSVALDO MELO

Foi nrecíso a intervenção círur­

gica. Díspuz-me a fazê-la em com­

panhia de outros médicos, inclusi­
ve a de vosso pai.

- Meu pai? - Então conhe­
ceu-o?

- Sim. E que grande médico êle
o foi. ..

A morte, porém, continuava es­

carnecendo ferozmente de mim,
dêle, de tudo.
Em meio da operação, ela mor­

reu...

Jámais me esquecerei daquela
tarde trág!ca... 'I'omeía-a, nos bra­
ço. como um louco. Chamava-a,
queria que ao menos dissesse algu­
ma coisa...
Era tarde de mais. Ali jazia ape­

nas, o cadáver do que fora a mi­
nha espôsa.
Retive-a no braço por algum

tempo, diante da dor muda de
meu colegas ...
Apertei aquele corpo inanimado,

fortemente, nestes meus dois bra­
<:0 oue eram seu e que ajudára,
então. a obra destruidora da mor­

te...

Destludi-rne. Perdi todas as espe­
ranças, até que pude verificar que
ela vivia, mas, num plano muito
diferente do meu.

Vim para cá e daqui nunca mais
saí. Fiz-me pescador e médico dessa
hoa gente.
Nada cobro. 1 [ada quero. Quan­

do, porem. um caso exige uma

operação tudo faço para que o pa­
ciente vá para um hospital, longe
daqui.
Fstas mãos jámais empunharão

um instrumento dos que ajudou a
matar minha mulher.

Fez se um profundo silêncio.
H:I \ ia na sala, alguma coisa es­

tranha...
O homem tinha os olhos fixos

:10 diploma pendurado da parede...
Lá fora. o sol dourava a paiza­

gem praieira ..

E a vida que não recua, que não
nára na terra. no Espaços, na

eternidade. alheia a tudo e às cai­
s is todas, continuava no seu riti­
matí ado campa, so em obdiência à
Suprema Lei. ..
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COITRA CASPA.
QUEOA OOS ca"

BELO� E DEMAIS

AHC'CDES DO
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C\IU.OS 1)\ MoT\ ZE\I. o ('oU�{Fl
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.. Dorme, mãexinha" ... Sem t CC('!(',
Porque ClI, com os raios do luar,
Dcitnr�mc·hei sôbre o teu selo
E cantarei para te embalar..•"

•

E da tua alma, num cantinho,
Pela abertura dos teus olhos;
Quando dosmires, Marnãeainha,
Eu entrarei, bem de mansinho..

_.

.• f

Lá nos eu Intímos refolhos.
Eu cantarei, oh ! Maruãezlnha.

�Iuito baixinho.
Para te embalar•.

af'éto)

•

Pelo Natal
Quando a alegria das crianças
Fizer nascer dentro do teu
Coração, Mãe, dôces lembranças
Do teu filhinho que morreu,
Ai ! .. , cu serei c sa saudade
Que mais c mais tua alma ínvad

.,.,.
.

. .: . �..

uando, Mãezinha, despertares,
E procurares teu filhinho•

{Que é o teu melhor, mais puro
... a meia luz do teu quartinho,
Tu me verá , como um insélo

A voejar.

1 •••
. .

'''!

,. .
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douras dos nossos maiores e os

bardos sertanejos cantaram as len­
elas de seu folclore por entre os

acordes dessa "lasciva dor, flor
amorosa de três raças tristes",
que é a nossa música, a dolente, a

del.ciosa música brasileira.

Façamos desfilar, por um instan­
te sequer, na galeria dos benemé­
ritos nacionais, os vultos que mais
se desvelaram por construir u'a

pátria maior: são os patriotas, são
os santos, sãos os sábios e artistas;
é a meiga. a virtuosa e abnegada
mulher brasileira.
É Anchieta, doutrinando o co­

lemo e catequizando o selvicola; é
Tiradentes. no patíbulo, proferin­
do: "Morro pela liberdade"; é José
Bonifácio realizando o sonho dos
mártires da independência; é
Marflia, a musa de Gonzaga; Anita,
a hero ína de dois mundos."E: Ca­
xias, o patrono do Exército Nacio­
nal. derrotando todos os inimigos
e pacificando as províncias; eis Rio
Branco. dilatando e consolidando
os lindes do nosso território imen­

<;0; é Rui. a Águia de Haia, aposto­
lando a fôrça do direito contra o

direito da fôrça. redescobrindo o

Brasil para o mundo civilizado e

assombrando-o pela sua extraordi­
nária cultura; é. ainda: Mauá, Pe-
dro II. o Magnânimo, Santos Du­
mont. Carlos Gomes, Osvaldo Cruz,
Vito Meireles. Tamandaré, Gon­

_
calves Dias. Castro Alves, Macha-
00 de Assis, Bilac e Humberto de

Camp s. a revelar o valor dos bra-
ileiros no mais variados depar­
tamentos. legando-nos obras mo­

numentais e traços indeléveis de
talentos fulgurantes. a ombrear-se,
vantajosamente. com os mais lidi­
mos expoentes da arte, da ciência
e literatura universais.

t;ste o patrimônio que nos her­
daram o. antepassados e que cum­

pre transmitir intacto e ve erado,
qual relícárto precioso, acrescido
de henemerências outras, às no­

y. cerar-ões de joven brasileiros,
que serão os mentores da naciona-

liloriiirautlo a _Pátria NO dia maior
do seu caleNdário cívico

Palavras de fé nos destinos da nacionalidade

TRAJANO SOUSA

amigos: legados nas conferências interna­
clonais Um representante do Bra­
sil é eleito e solicitado. com empe­
nho. para presidir. por mais ele

uma vez. às sessões períodicas da
mais notável assemhléia de nações
c+viliza-tas - a famosa Organiza­
ção elas Nações Unirias
Um jovem filho elo Brasil, dota­

do de portentos') engenho, faz, em
nossos dias, a senva-ional descober­
ta do método da fabricação artifi­
cial dos "rnesons". penetrando no

mais recôndito da matéria e ele lá
trazendo à luz um dos seus segre­
d s es antosos.
Nas a teso em suas mais varia­
as mbdalidades, nas competícões
in errracionaís as rnai - renhidas do
fi ort ;noclerno vemos os repre­

c entante do n0SSO país erguer
e alt o nome a 19U5tO desta Pá­

triél
.

egualável
c pita d rasI transforma-

e. p iõdír-aménte. em sede dos
mais- famoso conclaves das nações
arnertcanas da grande família uni­
ver al
Enfim, agigantaram-se imenso as

redencíaís da Pát ia na Segunda
rande Guerra Mundial, em que

t mou parte aliente. com armas

na mão. derramando o sangue ge­
ner so de seus bravos "pracinhas".

.
'.
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P�JBL ICAÇOES
"BARRIGA VERDE"

Completou a 1° de Auôsto _o seu

110 ano de existência, o ,!ornaI
"Barriga \'erdc", l�lIl' se edita em

Canoinhas. neste Estado. M�!J a di­

leção do nosso colega AiIH.�1) H,

Budant e gercncia de (,lIbert,)

d',\quino Fonseca,
"

Comemorando a data, fOi, nub li­
carla t'''l'elente edição ('spee�aL re­

pleta de valiosas colabora 7()l'S ('

f'ar lanwnte ilustrada,
A,)s runf'rades os 110,,"')'\ p'".1

bens e votos til' felicidade"

"DEACOOP"

\I�is

pela
ruessa.

"PETRóLEO

�
.� -t

� , ... 'Iii.
,

"'" 't..4.., ...

ção ) " cm que o autor, com bastan­
te conhecimento do assunto o ana­

lisa de modo magistra!.
Gratos pelo gentileza da remessa,

"FOLHA ACAD�MICA

Receuemos o n". 23 da" Folha
Acadêmica". orgão do Centro Aca­
dCl1lko :1 de Fcven'lro, de nossa

Faculdade de Direito, o qual, c,omo
O'i anteriores, vem repleto de 1I1te­

ressante matéria. espelhando ° alto
ni vcl intelectual de nossos estudan­
tes de direito.
(;I'atos pela gentileza da remessa.

"RUMOS"

nosso

agra-
3° nú­
rospe-
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A ntroponimicas
HENRIQUE FONTES

Digressões
(De um trabalho sôbre os nomes das

M:l�i!;trandas de 1917 do Colégio Coração
de Jesus, que à sua turma deram o nome

do autor)

LIA

1. LIA é personagem hiblica. Filha de Labão e irmã
mais velha de Raquel, não tinha os encantos desta, que era

"formosa de rosto e de gentil presença" e por quem seu

pi imo Jacó serviu a Labâo durante sete anos, "e estes lhe

pareceram POUl'OS dias pela grandeza do amor que lhe ti­
nha". Mas Labão enganou a Jacó por ocasião das bodas,
introduzindo, ii noite. na câmara nupcial, Lia em vez de
Raquel. E Jacó. pela obtenção de Haquel. leve de servir ao

sogro mais sete anos (Gê n, 29, IG a 30).

Em versos simples e graciosos como a narrati va do
Ii vro sagrado, memora Camões o episódio:

..Sete anos de pastor Jacó servia
Labão, pai de Raquel, serrana bela,
Mas não servia ao par, servia a ela,
E a ela só por prêmio pretendia.

Os ias, na esperança de um só dia,
Passava, contentando-se com vê-Ia ;
Porém o pai, usando de cautela,
m lucrar de Raquel lhe dava Lia.

endo o triste pastor que com enganos
Lh fôra assi negada a sua pastora,

m se a não tivera merecida,

rzendô : - lais erviru, se não fôra
tãO' longo amor tão curta a "ida l"

soneto 15, pázs.

Irmãs

a SI mesma, cnfeítundo-sc curn flol'l", «n­
.

aturai b -Ieza. pa: a o

(Contmnação)

Mas minha irmã Raquel nunca o seu deixa,
Sentada sempre ante êle o dia todo.
Desvanece de ver seus belos olho!",
Qual com as próprias mãos cu de enfeitar-me:
Ao passo que eu trabalho. ela contempla".
(A Divina Comédia, PurJatórlo, canto 27, versos 97 a 108, tnd'.1-
ção do Barão da Vila da Barra)

3. Lia, hebraico Le'ah, era entendido como "laborio­
sa, fatigada", e a essa interpretação parece aludir Dante,
nas palavras .. Ao passo que eu trabalho, ela contempla";
ou. no original: .. Lei lo vedere e mei l'ovrare appaga", isto
é, "A ela contenta o ver e a mim o trabalhar".

Outra é, porém, a interpretação ora corrente: Lia quer
dizer ..

vaca sih estre ", o que não é de estranhar, porque o

interesseiro Labão também não e mostra poético relativa­
mente à outra filha: Raquel significa "ovelha". Convém,
entretanto, lembrar, conforme pondera o padre Ernesto
Vogt, "que M11 nome que a nós nos parece depreciativo,
podia bem passar por honorifico entre os orientais" (In­
terpretação, pág. 39).

4. Há na Bíblia vários outros nomes pes oais tirados
da fauna, tais como: Egla, feminino. "novilha" e Eglon,
masculino, "novilho", que encontram pares no grego Mosco
(Móschos) e nos latinos Vitélio (Vitellius), Vitulo (Vitul­
lus) e Vítulo (Vitulus); Sebia e Tabita, ambos femininos, o
primeiro hebraico e o segundo aramaico, que significam
"gazela" e a que corr-esponde o nome grego Dorcas (Dor­
kás); Zeb "Ióbo ", a que correspondem o nomes Lieo, pro­
vindo do grego (Lykos) e Lopo, do latim (Lupus); SuaI,
masculi no, .. chacal" e também "raposa"; Roida, feminino,
.. doninha"; Aran "bode montes"; Jael "cabra monte a";
Becor .. camelo novo"; Dison ..antilope"; Aja, masculino,
"abutre"; Oreb "corvo"; Sefor e Séfora, nome da mulher
de Moisés, "pardal"; Jonas, masculino, e Jemima, feminino,
··pomba". equivalentes ao latino Columba, de que aíu °

portu";lIe,> Comba; Débora "abelha", significação que tam­
bem tem o ts l'/.!O :\ielissa; Nun, masculino, "pciJ>.e", etc .

• em Iulta o nome do leão, rcpre enlado em Lais, nem
nome' de bicho de infima espécie : Acabor "rato". Hagab
gafanhoto" e Faro .. pulga". É. entretanto. de supor que
algum de se norue não ejam o. or igmar ios impostos pe­
la fanulia, ma alcunha posteriores (Ver Interpretação,
pago �!)).

Saiamos, porém. do reino dos animai. e, passando a
outras considerncôes, voltemo à família de Jacó, lembran­
do. -ontud I. que

ê

le. na profecia com que e despediu dos
fdll os. iOIlIOU a n

'

n' ais para símiles : Judá é um leão novo, é

prát.i 'a
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·um cachorro de leâo"; Issacar é "um asno íorte, que es­

tá deitado dentro de suas estacadas"; Dan tornar-se-á "uma

serpente no caminho"; Neftali é "um veado sôlto" e Ben­

jamim "um lôbo devorador" (Gên. 49, 1 a 9).
5. Para os judeus, são os filhos bênção de Deus. Bara­

quias quer dizer "Jeová abençoou" e Baruque "abençoa­
do". A alegria, a esperança e a ternura que os filhos ins­

piram, brilham em muitos nomes: Ada "ornamento, bel�­
za"; Adna ou Edna, masculino, "delícia"; Ana "graça, mi­

sericórdia"; Atara ..

coroa, diadema"; Basemate "bálsamo,

fragrância"; Dalila "anel de cabelos"; Davi "amado";
Idida "amada"; Isaar "brilho, óleo"; Melca, "rainha";
Noé "repouso"; Noge "claridade, esplendor"; Sansão "sol­

zinho"; Sara "princesa"; Seor "brilho, brancura"; Suf

"mel, favo de mel"; Zarés "ouro", etc.

"Dom do Senhor são os filhos, é recompensa Sua o

fruto das entranhas", - diz o Salmista (Salm. 126, 3), e

também o proclamam nomes que lhe são dados: Matanias
e Matatias "dom de Jeová"; Zabdiel "dom de Deus"; Jô­

natas, Natanias, Jozabad e Joás "Jeová deu"; Natanael,
Elnatan e Elzabad "Deus deu". E novos filhos fazia jus a

comemorações agradecidas: Eliasaf "Deus acrescentou",
Abiasaf "Pai acrescentou".

Não ter filhos é opróbrio, é castigo ou é, pelo menos,
ser esquecido por Deus. Dai preces para os alcançar e no­

mes que os agradecem: Hosama, Semaías e Azanias "Jeová

ouviu"; Elisama e Samuel "Deus ouviu;" Zacarias e Joaa­
car "Jeová lembrou-se"; João (Yohanan) e Ananias "Jeo­
vá apiedou-se"; Elanan, Hananel e Daniel "Deus apiedou­
se" etc. (ver Interpretação, págs. 39, 48 e 49).

..Como as flechas nas mãos do guerreiro, - diz também
o Salmista, - são os filhos da juventude. Ditoso o :varão

que com elas enche a sua aljava: não será confundido
q'uand pleitear com seus inimigos, à porta da cidade"
(Salm, 126 4 5).

Ora" o S nhor, vendo que Jacó prefe iu Raquel no seu

amor e que desprezava Lia, deu a esta filho � desde, lo o.

Assim Raquêl ormosa foi superada 1'0 Lia íecunda.,
'

Ao rimeiro filho deu. ia o nome e Rubem (hebraico
Re'uben "vêde, um filho ,dizeAdo: '0 enhor viu a mi­
nha humilhação, agora o meu mari:d_,Q rn amará". E disse,
ao na cer o segundo: "Porquj 'o Senho ouviu QU€' eu era

trã ada com desprêzo m deu também êste"; e pôs-lhe o

nome de "Simeão "tíeferimento"}, Ao ser mãe novamente,
exclamou; "Agora se unirá a mim o meu marido, porque
Ih dei à fuz três filhos", e J10r is ,0 chamou a êste Levi
("adesãQ")� Ao quarto pôs o nome de Judá ("celebrado,
louvor" , dizendo: "Agora louvarei ao Senhor". E ces ou
de dar 4 luz.

Raquel, invejosa da irmã, disse a eu marido: "Dá-me
filhos, senão morrerei". Ao que Jacó respondeu, enfadado:
< Acaso estou eu em lugar de -Deus, que te privou do fruto
d teu ventre?' . E ela disse: "Tenho minha serva Bala;'"

� ._
r" . A Exposi cão

J42 ELTAS FEINGOLD
HUA FELIPE SCHMIDT, 5-l - TEL. 1603

l. eaá"mi'lU3 -:' 3;op.eai� - �in"oj - 93tiru
, !i!'� Q ��da3. - é?onf4l4!çõc.1 (inaó pa....a �ontCi'n�,
�:. �

•

d4ln�O'la.i Q �'tianía�.
TApe ,ES E CONOOLEUNS.

Distribuidor doS aparelhos de rádio IIOUmplc".
"Airme-e" e RC.tl Radiola

VENDAS A VISTA E PELO SISTEM A
. CREDIÁRIO'

FLORIANÓPOLIS

-�
I
I
I

;.
....

t " que ela dê à luz sobre os meus joelhos, e euoma-a, plU·.. ...

h f'll dela" E deu-lhe Bala por mulher. Ao nascerten a I lOS • .:
. .

Iilho de Bala disse Raquel, tríunfante: "O Se-
o prrmerro ,

h [ulgou a meu favor, e ouviu a minha voz, dando-men 01' J
(".

.

"J:um filho"; por isso ehamou-o Dan JUIZ ,e, ao nascer

o segundo, disse: "O Senhor me fêz entrar em competên­

cia com minha irmã, c eu venci", e chamou-o Neftali ("mi-
nha luta").

Lia seguiu o exemplo da irmã, valendo-se de sua escra-

va Zelfa. O nascimento do primeiro filho desta festejou-o
Lia com as palavras: "Em boa hora", e pôs-lhe por isso °

nome de Gad ("felicidade"); e saudou o do segundo com

maior efusão: .. Isto é por minha dita, porque as mulheres
me chamarão ditosa"; por isso o chamou Aser ("feliz").

Lia foi ainda mãe de Issacar e Zabulon e de uma filha,
que se chamou Dina, nome feminino correspondente a Dan.
Ao nascer Issacar, cujo nom en erra a idéia de "salário,
recompensa", disse Lia: ..Deus me deu o pago, porque dei
a minha escrava ao meu marid '; e, ao nascer Zabulbn,
cujo nome lembra "morada, h bítaçâd", disse: "Deus me

dotou com um bom dote; JlleCi rn rido estará comigo ainda
esta vez, p rqu eu lhe (lei seis fiU. s

.. (Gên, 29, 31 a 35; e

30, 1 a 31J.
Mas o Senhor fal,l béi 5 !cm'br' u de Raquel e ela foi

mãe de José; de Benjamim, o mo 'e iu ao ser versado °
nome José.

A narraçã {) híbli 3,. da c nfpeHçaÇ) das uas irmãs, -
comenta Fillion, - é "dramática", CJ S"cára.oteres de Lia

de Raquel aparecem-nos com e s con rastes frisantes:
Jia é piedosa e sobrenatural, eíga é' resi nada; Raquel,
pelo contrário, meno er haaa no di\!iÇlO: caprichosa e

inquieta" ta aint�,Bible, vo1". 'T, pá • 118, Dota).
"

I'�.�-.I�/
. .

N O E M'l
•

�
't m homem pârtiu de Belém de Judá, nara ir habi-

ar- como foràstelro no pais dê Moab, com sua rtnil er e dois
filho Cbamavà-se êlc Eliméleque 'sua mulher' �.emi; e os
doís filhos, um chama a-se Maalon e o outro Quelion. ,Ten­
do entrado no pais do moabitas, aí moraram,E Elirnéle­
que, marido de ! oerní, morreu; !!la ficou cõm os J111OS,
os quais casaram .com mulheres moablta ) da quais uma
se chamava Orfa, e a outra Rute, E viveram t dez anos.
E ntorreram ambos; e a. mulher ficou privada dos át)is fi­
lhos e do marido. E levantou- e a fim de olta < da erra
de Moab para a ua pátria com as SUas dua "noras, ]>otqg_e
tinha ouvido dizer que ° enlior tinha olhado p, ra a eu

povo, e lhe tmlra 'dado alimentos. R, ÍndQ já no 'camtnlio
de volta para a terra d Judá, 1iss� para ela • "�d para

•
casa ele vos a mãe, o Senhor us 'convosco de mi' eríc rdia,
como vós usa I.es com os que morreram ornigo, E 'El
vos faça encontrar paz nas casas dd� arídos, com quem
tiverdes a sorte de a. ar". Orfa bei] '\1; a sbgr e Joí-se
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Rute porem ficou com sua sogra, "Não insistas comigo
para que te deixe e me vá, porque para onde tu fores, irei
também eu, e onde quer que morares, morarei eu também,
O teu povo será o meu povo, e o teu Deus será o meu

Deus",
E partiram juntas e chegaram a Belém, E, tendo en­

trado na cidade, logo correu a notícia disto por todos, e as

mulheres diziam: "Esta é aquela Noerni ". E ela disse-lhes:
"Não me chameis Noemi (isto é "formosa"), mas chamai­
me Mara (isto é "arnarga "), porque o Onipotente me en­

cheu de extrema amargura, Eu sai daqui cheia, e o Senhor
fêz-me voltar vazia, Por que me chamais pois Noemi, ten­
do-me o Senhor humilhado, e o Onipotente afligido 1"

(Rute 1, 1 a 21),
Esta é, em resumo, uma parte da história comovedora

de Noerni, contada no livro que de sua piedosíssima nora

tirou o nome,

2, A tradução que aí se dá para Noemi - Noemi, isto
é "formosa" -, foi acrescentada pela Vulgata, Gesenius

interpreta Noemi como "suavitas mea" "minha suavidade",
entendendo assim que .0 som final do nome, o i, vem a sei'

o pronome sufixo "meu", De acôrdo, porém. com os prin­
cipios da antroponímia hebraica, é de se ver em Noemi, a

exemplo do que ocorre C011l José e com muitos outros no­

mes. a forma reduzida de 11m teóf'oro. Noemi, dentro dêsse
critério. entender-se-á C01110 "Jeová é suavidade", "Jeová
é delícia". Exegese e significação iguais cabem a Noema,
Naama, femininos, c Naaman, masculino, também bíblicos.
Hã mesmo, na Bíblia, nomes compostos de no'am "suavi­
da c, delícia, beleza, favor", em que o elemento teotóríco,
representado por 'ab "pai" e 'ahh "irmão, parente", está

expresso: Abinoem ou Abinoam, masculino, "Pai é delícia",
e .Aquinoam, feminino, "Irmão é delícia." (ver Interpreta­
çao, pág, 46).

3. No drama de Nocmi, são personagens já conheci­
da . 'Eliméleque, seu marido; Maalon e Quelion, seus fi­

lhosj e Rute e Orfa. suas noras. Vem depois à cena, provi­
dencialmente, Booz, parente de Elírnéleqne, Iavr-utor rico,
magnânimo e religioso. que, por piedosa trama de Nocmi,
d sposa Rute, nascendo-lhes 11111 filho que recebe o norne

e Obed, Veiamos o que exprimem os seus nomes.

E'liméleque significa .. Deus é rei". sentido que I� tam-

É't 1 e Melquiel, nome formado C01l1 os mesmos elemen-
t na', com a ordem trocada. Significado análogo têm

Aqutméleque ,. Irmâ» e rei" c

;
. Com clarins e sons de corneta, ada­

e Hei' (98, ti l. De Melquias são hipoco­
alto, e i}1 Iquíades é talvez derivado 1':1-

dos malbgrad s filhos .1

dores: "adoentado" é o do primeiro; e "ruína completa", lO

do segundo, Seriam, por certo, alcunhas.
Rute' tem diversas interpretações: "farta", "vistosa" e

"amiga", bem se ajustando a última à dedicação filial que
ela teve para com sua sogra.

Orfa, segundo Gesenius, quer dizer, em latim, "juba"
e "antiae", isto é, "juba" e "cabelos que as mulheres dei­

xam cair pela testa".
Booz significa "nêle está a fôrça", lembrando a afir­

mação do Salmista: "O Senhor é a fôrça de seu povo, o ba­

luarte de salvação .0 seu ungido" (Salm. 27, 8).
Obed é "servo", mas -deve ser entendido como nl,'c

abreviado: "servo de Deus", "servo de Jeová", a que cor­

respondem os nomes completos Abdiel, Abdias, Obadia,
Obdias, Obedia, etc.

4. Ê de se perguntar qual a acentuação que tem o

nome da sogra de Rute, se oxítona (Noemi) ou paroxítona
(Noêmi).

A primeira justifica-se com a pronúncia dos nomes

pessoais hebraicos terminados em i: Levi, Neftali, etc. En­
sina mesmo Franco de Sá que "os nomes bíblicos têm, por
via de regra, o acento na última sílaba", excetuando-se os

femininos el!1 a (Eva, Sara, Lia, Dina, etc.) ; os masculinos
em ias (Ananias, Elias, Ezequias, etc.) e alguns que pro­
nunciamos com acentuação latina (Jonas, Judas, Lucas,
Cefas, Cléofas, Jônatas, Débora, Séfora, etc.) (Felipe Fran­
co de Sá, A Lingua Portugueza, Maranhão, 1915, págs. 134 e

135). Nesta última exceção enquadra-se a pronúncia Noê­

mi, da qual saiu a forma Noêmia. É a que adota João de
Deus:

"E ouviram-se as mulheres exclamando:
- Aquela é a Noêmi ! Olha a Noêrni ! ...
Como Noêmi quer dizer "formosa"
E Mara "amargurada", em ela ouvindo,
Respondia-lhes: - Não! Chamai-me -Mara
E não Noêmi ! A quem assim foi cheia,
E quis Deus que voltasse tão vazia;
A quem Deus reduziu a tal miséria
Por que razão chamar-se-lhe Noêmi ? ! ... "

(Campo de Flores, Do Uno de Ruth. págs. 227 e 228)

5, Noemi queria. desalentada, que lhe chamassem

Mara, a "amarga.": mas o Senhor mostrou que o seu nome

era promessa que se cumpriria rNoemt "Jeová é suavida­
de "; e concedeu-lhe a dita de ouvir nova exclamação das
mulheres de Belém: "Bendito seja o Senhor, que não per­
mitiu que faltasse sucessor à tua família, e quis que o seu

nome Se con ervasse em Israel, para que tenhas quem con-

ole a tua alma, e te su tente na velhice; porque nasceu um

menino de tua nora. a qual te ama, e é para ti muito II

lhor do que se tivesses ete filhos" (Rute, 4, 14 e 15),

•

Indust. e Exportadores

Madeiras beneficiadas
Forro. a�s"()alhos, abas, caibros; reguas, e

demais ladeiras para constr ções.
Catxatlas pinho. Resserrados,

ESCRITOJRIO E DEPOSITOS'
.Rua 24 de�aio 246/258.

'tel 23 Estreito Flortanõpolls,
End. Telegr,,- "TELMO"

Caixa Postal 16

muno dI Palhóça
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JO (LfVI

1. JOSIUVIA, cornpo to com elementos tirado de
Jo ina e de Olívia, é homenagem pre tada à avó da por­
tadora do nome.

Jo�in'a é forma feminina do nome literário Jo in o, da­
do a vário José. como a eguir será expo to.

Olívia é derivado de Oliva. também nome de mulher e

originàriamente termo de botânica. Oliva é O nome latino
da "oliveira" e do seu fruto - a "azeitona" (ver Mirto).
O Martirológlo Romano traz anta Oliva a 3 de junho, ha­
vendo em outros hagiológios antas dêsse nome a 5 de mar­

ço, 2 de maio e 7 de junho.

l. 'a literatura inglesa, há varias personagen de nome

Olívia, entre ela uma na comédia Twelfth Night C'Véspe­
ra de Reis"), de Shake peare, e outra no Vigário de Wake­
field, de Olivério Goldsmith. De ta e de sua irrnã Sofia tra­
ça o autor, pela bôca de Carlo Prirnrose, pai dela, o e­

guinte paralelo: "Olivia, que andava então pelo dezoito
anos, dotada dessa e pécie de beleza cheia de vivacidade e

animação com que o pintore repre entam comumente He­
he, tinha o dom de atrair olhares, A feições de Sofia não
apresentavam, à primeira vi ta, o me mo atrativos; ma ,

pela sua delicadeza e expressão modesta e impática, eram
de efeito muito mai forte. Uma triunfava imediatamente;
a outra, pelo Influxo de impressões repetidas". "Olivia al­
mejava muitos admiradores; Sofia, um Ó, mas constante.
Olívia era freqüentemente dominada por grande desejo de
agradar; Sofia refreava sua superioridade, com receio de
causar enfado. Urna divertia-me com sua vivacidade, quan
do eu me sentia alegre; a outra agradava-me por seu bom
enso, quando eu e tava preocupado; mas e tas qualidade
diferentes não eram levadas ao extremo por nenhuma de­
las, sucedendo-�e vê-las muitas vêzes com a disposições
trocada durante um dia inteiro. Um vestido de luto trans­
formava a minha faceira em pessoa zrave e un novos laço
de fita redobravam a natural vivacidade da irmã" (The Vi­
car of Wakefield, capítulo I).

2. l 'os fins do século XVIII, para Bocage e seus con­
temporâneo , em linguagem poética, José era Josino, as im
como Henrique era Henrino e Tomá Tomino.

Josino era o nome arcádico de José Nicolau de Man­
suellos Pinto:

"Do côro arguto de tebeus cantores
Jo ino é doce parte, é ócio amado".

(Bocage, Uvrarla Clássica, vol. II. págs. 309 e 310)

Josino era também José Bersane Leite:
"Feliz, feliz mil vêzes
Tu, meu Jo ino, que à verdade afeito,
Nunca elo exímio vate,
Do herói, do sábio, o crédito escasseias 1"

(Bocage. O � Flegias e Idyllios pá.gs 27)

Jo bo e ainda José Pedro da Silva, homem de es-
cassas letras, ma de Iarta bolsa de cordões sempre frou­
xos p ra o letrados, cuja loja de bebids , alcunhada ooeAgulheiro do ó bio ", era o quase domicilio de Bocagee da sua roda:

"Josino amável, ...
Que os, não longe talvez do crn o limite,
A 1'05 meus dias compassivo adoças".
(Bocage, LiFrarJa Clúsica. vol. II, pâg. 144)

o nome Jo ino agradou e tornou-se de bati mo.

3, 'umerosas são' S Iorrnaçô sem lhantes ól Jo ·H.

via, tai como Auior, de Aurélia e Jorge; RIdo, de Manu
c Fernando; Hilnor, de Hilda e Antenor; Jócio, de Josefin
e Laér io; Maried, de Maria e Edgar, etc. Interminável é
li ta, porque a inumcro nomes já forjados sempre novo
se vão acre contando, por não estar no Brasil regulame
tada, como acontece em Portugal e noutros paise , a impo
ição de nom s.

f:; óbvio que muitos dêsses nomes só podem ser ex í>Ji
cados por quem o fabricou. A sim é que o nome Adahir
é formado de Alzira com anteposição de Ad, letras tirada

A de outro nome as 1111 começado, se' lindo informa a i lu ;�I·t'
escritora com ele balizada, a dra. Adalzira Bittencom-r, hso
não ob tante, procurou douto autor explicá-Io como nome
gel mânico, cujo primeiro elemento é o mesmo de Adelaide,sendo o segundo talvez corre pendente ao alto-alemão ,dl­
tigo ziari, médio-alemão zire "ornado, ornamento, belo"
(Dr. J. Leite de Vasconcellos, Antroponímia Portuguesa,
pág. 455).

Não se pense, porém, que brasileiro e novo seja tal pro­
ces o de formação. Em outros povos, há também quem dê­
Ic se valha, como jú e viu a propósito de nomes fO"II'udos
com o de Maria. São norte-americanos: Olouise, de Olive c
Louise; Marjette, de Marjorie e Henrietta; Maybeth. rtp May
e Elizabeth; Lunette, de Luna e Nettie; Leilabeth, de Leila
e Elizabeth; Rosella, de Ro e c BeBa; Adrielle, de Adrienna
e Belle; Birdene, de Birdie e Pauline; Bethene, de Eliza­
beth e Christine; Olabelle, de Ola e Isabel; Armina, de Ar­
delia e Wilhelmina; Romiette, de Romeo e Juliette; Adel­
loyd, de Addie e Lloyd; e Charline, de Charles e Pauline
(H. L. Mencken, The American Language, 4Q edição, 1946,
pág. 521).

E te modo de formação também se encontra em velhos
nomes germânicos: Thcodu lf e Erk enber ta deram à filha o
nome de Theodeberta, e "altbert e Rathilde são pais de
Waltrad, etc. Às vezes. toma-se um elemento que seja co­
mum aos nomes dos fIlho : é o caso das irmã Aragundis e
Ingundis, e dos irmão Hildebrand e Hadubrand; Sieg­
mund, Sieglinde e Siegfried, etc. Não há, por isso, em todos
os nome. germânico um intimo pensamento de conjunto
que ligue as duas partes componentes, pelo que há entre
êles alguns intraduziveis (Dr. Karl Hessel, Altdeutsche
Frauennamen, pág. 5).

O mesmo prece so e. istiu entre os gregos e, há mais
de dois mil e duzentos anos, jil o satirizava Aristófanes. Na
comédia As Nuvens, conta a personagem de nome Estre­
psíades a discussão em que se empenhara C0111 a cspôsa à
cêrca do nome que haviam (le' dar ao filho; a mulher. me­
uda a moderna, queria dar-lho um nome importante em
hlppos "cavalo", que lembr-asse a equitação, como Xánthip-
os, Châr ippos, Kallippíde. ; t·lc. conservador, queria, con­
forme o velho costume, dar-lhe o nome do avô - Phei­
donídes. Finalmente, apôs brava contenda, acordaram em
I,ue (,3<1a um realizasse parte do seu desejo, com o meio-

1"11 Pheidippídc, nome cspnntnso para os " e"OS. por-
�lIC o, seu ('lcllll'ntlls dâo o cnl ido de "dcslendente do
P una-cavnlos" (Aristophanc. 'I'héatre, C1assiques Garnicr,
vol. I púg. 182; e Felix Solm- cn, Indogermani che Eigen·
namen als Spiegel der Kulturgeschichte, Heidelberg, 1922,
pág. 117),

�. Tudo isso no faz lcmhrnr a verdade do Eclesias­
tcs, no que toca à falta de novidade nas coisas humanas:
"I âo há nada de novo dehai: o do Sol, c ninguém pode di­
c-r . Ei aqui es tá uma coisa nova, porque ela j:\ existiu nos
te,'lpos que passaram untes de nós" (Ecle iastes, 1, 10).

(Continúa)
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Primeiro

Congresso
de

História

Catarinense
• 'um ambiente de grande anima­

ção. proso e�'1.1Cm os trabalhos pre­
paratório do Primeiro Congresso
Catarinense de Hi tóriu,

Elevado é o número de organi­
zações. bem como de pessôa , não
ú de ta Capital como do paí e al­
gun do exterior - que já envia­
ram suas ade ões.

','Grande parte de té es já se acha
em poder da Comissâo, e ainda

. muitas deverão er ru:c})lda' até

principio de outubro.
,.

.;. comissão organizadora não
1:::.1 poupado e:-,(orç05 para que o

,( nuresso venha a marcar um·

lH'ollle imento mvulcar no panoru­
in electual t'atanl1l'nse.

-0-

"Atunlidades", dedicará o núme­
ro "de Outubro ao Primeiro Con­
gresso de Historia Catari ncnse,
como uma pequena contr-ibuição au

grundiosll acontecimento.

Entre S orgunizaçôcs que ade­
riram aos fe,>tt [os do Bi-Centcná­
rio da Colonização Açoriana. r-n­

t
contra-se a As ...oria�'üCl I�latélic-a
e Santa Catarina, A refer-ida A.s­

sociação Iurú rr-n lizur, então, a sua

A 3 do corrente tran correu a data natalícia do [or­
nali ta Batista Pereira, diretor da Imprensa Oficial do
Estado, Presidente da Associação Catarinense de Imprensa
t' Presidente da Câmara Municipal desta Capital.

Amigo dedicado de tôda a imprensa e que sempre de­
mon trou invulgar interesse pelas bôas causas ele nossa
população. é com imensa satisfação que seus amigos, o que
equivale dizer. tôda Florianópolis, festejuram a sua dat:
natalícia,

"AtllHlj(ladl'�", embora tardiamente envia ao jornalista
Batista Pcrciru O'i Sl'l1S votos sinceros de felicidades c longa
vida.

P E,posi<:iio Filatélica, que cons­
t ituirú um acontecimento invulgar
cm nossa ('a pi ta I. .J'" Ulll'ri rum à
E, posi(·;io. os segui ntcx membros
IIll referida Associuçâo : Dr. Fcli x
Sr-Iuuiculow. )1', .10:\0 Carlos Ha-
1I10S. Sr, Hudi Se hnorr, Sr . Joâo

-

Stendel Arcâo, SI', Tiago
Castro. Sr. Pedro Paulo
Sr. Edgar Schneider,
Alf'eu Ferreira Linhares, Sr. Ju­
rnndir Li nhnrvx, SI' . .\ fIlHo no('t-'
cher, Sr. Fruncisco MiglH·l da Silo
vu, l' Sr. Osny Pinfo da Luz.

Rua F'elipe
Schmidt, 33 I

•

� I
1

,
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•

•
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ILDEfONSO JUVENAl escreveu para «Atualidades»

FER•••DO CALDEIR ,
""

expressa0 eloquente
do civismo catarinense

_·a _.._

o filho e louvando-lhe o digni­
ficante gesto.
Era Fernando Caldeira o se­

gundo filho do casal. que en­

vergava a farda de Exército Na­
cional, pois seu irmão Luis (}f)­
mes Caldeira de Andrada, depois
coronel e nerol do Paraguai ..
bàrbaramente fuzilado em 93, na
Fortaleza de Anhatomírim, .já
era, naquele tempo, cadete de
1 a. classe e se dirigia também
para os campos do Paraguai.
Após breve período de instru­

ção, Fernando Caldeira e seus.

dignos companheiros do Batalhão­
de Voluntarios, aumentados para
algumas centenas, partiram para
Porto Alegre e dali para Uru­
guaiana, onde se incorporaram
ao grosso do Exercito.
Fernando Caldeira foi classi­

ficado no to Corpo, ao mando.
do valoroso general Osorto, ten­
do assistido à rendição de Uru­
guaiana, o que lhe valeu mais
tarde o recebimento da medalha
comemorativa. Dali, seguiu com a

sua unidade por terra, até à
margem du Riu Paraná; e, afron­
tando os maiores perigos, passou
o rio, indo acampar em territó­
rio pr raguaío. - feito extraor­
dinari conhecido por transposi­
ção do Passo da Pátria

.lo

"
..,

do Brasil, r-eoo rrrerr­

do mun o.

!
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as fortificaçoes de Curupaity, lu­
tas em que se portou brllhante­
mente. a ponto de merecer, m�ls
tarde a nomeação de Cavaleiro
da O�dem de Cristo, cujo com­

promisso prestou, perante o Im­
perador, a 4 de abril de 1868
Entre os elogios em Ordem do

Dia, de que se tornou mere­

cedor figuram os de «sempre, �e
portar resoluto a impelir o un­

migo até o final da batalha", e

da «bravura com que se portou
nos combates de 20 e 25 de -ja­
neiro, 17 fie julho e 2 de maio
de 1866-,
A princesa Da. Isabel, Regen­

te Imperial, em nome do Impe­
rador concedeu-lhe o pôsto de

(:apitio honorário do Exército,
ato referendado pelo Duque de
Caxias, então Ministro da Guerra.
Além da medalha comemora­

tiva da rendição de Uruguaiana,
possuía Fernando Gomes de Cal­
-deira de Andrada. entre outras,
a da Carnpanh do Paraguai e

a da Republica Argentina, co�
memorativa dos combates de 60
e 69 Era também Cavaleiro da
Rosa e possuía a passadeira n ..3.
Terminada a guerra. regres­
u à amada terra natal, caber­

..to de glórias, indo residir na ci­
«íade de São José, aonde O" Dr.
joaqulQl da Silva Ra..":1a1ho Vice­
Presidente da Província, em.exer­
cicio, ti foi buscar, em 16 de
Fevereiro de 187g.l para coman-

• dar n pôsto de major) a Fôr­
• �a P Ilcíaí função que exerceu
. ; até ti de agosto de 1879, pois
.õ Presidente Dr Antonio de Al­
meida e Oliveira, conservou no
Comando da Policia Militar o

..( '" valoroso cidadão-soldado.
,': Tempos depois, nomeou-o o

Imperado D. Pedro 11 escrivão
;F"' • público da Comarça de S. José,

.

carg .que deixou em 1891, por
haver sido nomeado tabelião pú..
ilico e escrivão de ausentes da
Comarca da Capital, fun ão que
�etceu até 26 de julho d 1907
tlata

.

em que desapareceu para
e pre do cenário da vida.

éabava a Carnara Federal de
.

aprovar a 23 daquef mês, a

Meu Coração
Uma por uma, as folhas vão caindo

Desnudando a arvore, que deu flores,
o sombra e sob os ramos protetores,
A ��igou frutos de sabor infindo.

Vai se acabando o Outono. O Inverno chega!
E' patente o prenuncio das nevadas ..

Feias parcas se abatem, em revoadas,
Sôbre a rama onde o mocho se aconchega

E o velho tronco anoso e solitário

Já não tem a beleza. que foi sua,.
.,Cedendo ao Tempo indomito, arbitrárío .

Mas, não
..
é realmente, o que píl!eC

A vida est no cerne e nele estüa;
Assim. meu coração .. ,. Nunca envel ec .:

CASTORINA LOBO DE S. THIAGO
.

�"tc
•

.. _. c."

emenda do Senado da República,
ao projéto dela oriundo, melho­
rando o sôldo dos oficiais e

praças voluntários da pátria, o

que veio encher de satisfação a
alma generosa e boa de Fernan­
do Caldeira! que via) assim, me­
lhor amparados velhos compa­
nheiros que se encontravam
passando as maiores privações,
depois de tanto sacrificio pelo
bem comum da Pátria.
A agradavel nova chegou ao

seu conhecimento, quando ele
acabava de almoçar. A satisfa­
ção muito o ccmoveu, .

esuItando
daí ser acometido por uma con­
gestão cerebral, ue roubou à
Sociedade um cida ã p estimo-
50 à fam lia um carinhoso pai
e esposo exemplar.

onforme afirmou o jornal

oficlal .0 Día-, «3 tíste nova

circulou rapidamente; produzin­
do a mais dolorosâ impressão,
porque Fernando Caldeira era

geralmente estimado por suas

fidalgas qualidaêes- •
O Major Fernando Gomes

Caldeira de Andrada foi, incon­
testavelmente, verdadeira e elo­
quente expressão do civismo
catarinense. O seu gesto patrio­
tico representou não somente
incentivo à briosa mocidade
desterrense de sua épo , como
um exemplo aos moços d todos
os tempos, que, ao ouvirem a

voz da Pátria, por êles concla- .

mando, não vacilar o i ais no

cumprimento do mais sagrado
de todos os deveres, qual seja
o de desafronta r a honra- da
Pátria.

Cervejaria Catarinense S. A.

'OURO PIL l::N't
�!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!��!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!. 11

a nossa cerveja de alta
preço a� �lcance <de todos.

�

Representa e' J. B�AUNSPEROER
Tele 9t\c. 3q
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EDUARDO NUNES PIRES

]fr@l�m�iílt@�
Belos versos brancos do livro inédito cDORES

E ESPERANÇAS-, escrito em 1868. Transcritos

das «Notas Biográficas sõbre os Irmãos Nanes

Píres-, a serem apresentadas ao Congresso de His­

toria Catarinense, pelo nosso colaborador snr. Far­

maceutico Ildefonso Juvenal:

Mil cr6ceos resplendores precedem a chegada
Do fulgurante facho que vivifica os seres.

Na intersecção dos planos do oceano

Com os planos do céu, avulta um ponto
Como ao longe um farol entre negrumes;
Brilha Indeciso um pouco; pelo imenso

Os paralelos raios estendendo;
Mas subito, qual fúlgido relâmpago,
O circulo dourado assoma inteiro

Na abobada cerulea; era sublime

De excelsa majestade! ...
Oh! Soberano,

Eterno Creador Onipotente,
Arquiteto Munifico; me ensina
A Te adorar co'as forças de minh'alma!

Eu creio, creio em Ti. Ente 'Perfeito,
Adoro-Te Senhor! Irrefragaveis
As provas de que existes se apresentam
Ante meus olhos pasmos. Circunscrito

Ao circulo acanhado da ignorancia,
Ainda assim atônito
No grande efeito eu vejo a Causa Eterna;
O espirito desprende-se sublime

Da terrena materia; ao infinito,
A desusadas regiões se eleva,
Ao trono Teu remonta-se: - conhece

Que existes, DEUS, e adora-Te humilhado.

Pela praia passavamos; ind'era
Escura, a noite, e o vento sibilando
Dos alvejantes côrnoros em vórtice
A fina areia sacudia aos ares.

Era lugubre a scena; além - no espaço
Negrejava confuso um vulto enorme ...

Era o Tapirová: e à sestra erguidos,
Como fantasmas tetricos envoltos
Em roupagem alvissima, avultavam

Os côrnoros imoveís.

De quando em quando as aves em que outr'ora

Se mudavam Halcyone e Ceíce, (4<)
Tristes gritos 'Soltando de mistura
Com o rugir dó' tempestuoso vento

.E c'o fragor dos procelosos mares,
Pareciam faze do itlfarq..o a orquestra.

j:ra. lugubr6 o uadro, {)S écos pávidos.

Ma� -além, p e poüco, .nas or as do oceano

A frouxa cer assoma da J'ox�ada aurora,

Ao longe 'á se avista, de mal distintas fórmas,

. �.
Ás ondas sobranceira, granítica montanha;

"
..
milha o tétro "gêníó das túmidas bor ascas

t.. .

A d assar o Imenso cola frorite acima d'agua.
f .' it ....

, ':€ aquele roxo dublo já toma a cor das rosas,

� Jª pá ido reflexo nas ondas se percebe,
.... e a cada. novo Instante no 'róseo Iirrnamento
t ,i "'. _,..

.

1'-'- �) -fl
",. .

..

1:": _ � ,. ." �

� .��
..

"
• 1-

�.
�

.

;:.-

I�/,
o'

(.) Ovid. Metam., \.1.

EMPRESA COMERCIAL

il
.,. . R. GROSSEN8ACHER S. A•

BEBIDAS - ARMARI�HO� - FERRAOENS

PAPE p;. IA ruo ...zAS - ÁR11GOS -�- C o m é r c 1 o P o r A t a c a d o -.­

IMPORTA�ÃO -.- EXPORTAÇÃO

Rua 15 de Novembro, S57 - C. Postal, 1[l
ESCOLARES -

. F10URINOS - REVISTAS

ES-l'AMPAS ARTIGOS DE PINTURA
BLUMENAU

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Assistência Social
CASTORINA LOBO DE S. THIAGO

Numa solenidade publica tive dessa obra alicerçada nas dolo­
ccasião de apreciar os meninos rosas experiências desse cicópli­
do <Abrtgo de Menores' nos co tufão que. ha pouco. varreu
.seus bem cuidados uniformes e a Terra.
a impressão agradavel, que me Com as novas diretrizes serão
causou a compostura e j1iscipli- levantados, bem alto, os torreões
na obsen adas, levou-me a com- luminosos da confraternização
preender, melhor. o grande al- entre os hornen
cance: da patriotica e humanitá- O Estado de S. Catarina pe­
na iniciativa do jlustre catari- las suas grandiosas realizações.
nense Dr. Nereu Ramos, procu- serã um dos pioneiros do levan­
rando solucionar êsse dificil pro- tamento d nível moral da cívi­
bJema do ampa o aos meninos 'Iízação, concorrendo ao certame
pobres e orfão de nossa terra. dos valores nacionais, com a

...

São dessa natureza os mar- parcela preciosa de sas abras fi...·
I: ";qüe- assínalam, indelevelmen- lanfropicas que honram .es Seus

. e ;i"'tra.í�t9rí_a.dos governos que autores, conferindo ..Ihes os lou­
objetLvaR1 construir para o tutu- ros imarcesclveis deverdadetro ...

I1rep,a'calldo
.

m.� mentalidade berníeítcres da humanídade;
,re orça a na prática da verda- Muito sensatamente disse al-

�. eira, Il)oràl, capaz de alicerçar 11 guem, que a civilização e a gran
lelicid�de de. um povo.

. ,�.. deza. de um ovo eo�é�' ser�o.rqll.e sen�m\ no porvl{td s:� avalia as pel i seu., éspirito de
��:... es meninos

_ entregues a s .eus..- fi an ropia. co�c, efizado nesses
u � en<!'Jre-s; sem -a5:. luzes da 1115-_ monumentos en idos gare entro- _

uçã econtagíãdos pelos e'X'em;.�" nizar a caridade e, ainda, se pode-�1'r perniclosos e quoti tan s;:: acrescentar, pelo numero de. es-
-8�"'o [,agau_ ndear, nas ruas? :;- �� colas que. devassam as trevas
:'''�Es!a p.érgunta fiz a mim ,mes.. . o an�lfabefismo�_ at othando aquelas cartnhas Afermdo esses valores, o nosso

��ntantIs entre as quais se des- Estado ocupa um dos prtmeíros
:j'�câva� algumas bem bonitas e lugare� entre os demais estados.

símpatreas. da União, oferecendo ao concel"I/V. São lIs obras desse quilate. to dos homens, um exemplo edi
7I§.. nspirad.as_ pelo espirita da ca�- ficante e digno de ser imitado"

lo -dade crtstã, que cooperam, eh- para que seja apressado o adven­
Jt. cazmente, para a elevação do to da solidariedade humana. Pa-
d' 'Conceito a que devem fazer iús ra a aquisição dessa grandiosa
. os povos, que se dizem civiliza- conquista, que e a verdadeira edos e que desejam atingir a fatal finalidade da vida ha doisgrandlosa finalidade do progres- processos a seguir: o d;s reaçõesso mo�al.

'. .
violentas e aquele que consiste

. Senti-me, verdadeiramente, edí- no aproveitamento da capacida­.1icadé\ d ante daquele pugilo de de de alguns em beneficio das
...

eque�s brasileiros e o meu coletividades, ortentando-as para
.:- • \

ora ão de catarinense encheu-se os seus verdadeiros destirtos .
. t

.... , .de satisfação, entusiasmo e es- E' preferivel prevenir g é ,

.. � eranças por essa 'Crl[�'ada de nir A assistência sacia. ns t-
e ..,' .. teresse e d�votamento ue vem rada no .elevado principio de� "terec�ndo a Juventude da minha sanear 98 costumes. despertando

. terriJ, por parte dos poderes o seu menta para as campanhas...... ,:. ::-J(on,s!,ttuldos. do de e previne as reações do-... --r:�� Enquanro i.ha, no mundo, po- lo rosas do primeiro processo e���_os .91Jé eduqm. gata a morte, que são provocadas pelo descon­
� 6�. l"""a.�UI, e,!te ..

recanto aben�. rol� �as cónciências, onduzindo.." �O�Q,' �eparamo� a mentalida-�,. aSl!Cflaturas à verdadeitas geenas�e:: JU\'e'}l11 a�ª'as t�refas dignl- CI� sofrlr1jent?s. �fícan�es, e-. construI �as d-e uma S�o, p<?rtanto merecedoIes donoVa' ec.a, 'portadora'id� randio-
c �ossos aplausoS',. da noss;i�gra­! � s'a .' conqu, 1�� em fod'os o S � . }dãO e ê1�, nossa" solidá l�dadeJ�""f ..; iores .da . c vlhz..,_ação... < � � ess�s e�lC1toS)� em inte.nciona.f:;�::t 1Assim Or!entâd�

...
', a nO�5�'''ju-' d?s, .queserve.m '�: instrum��to�... 'entude tera a elevada' �on ...epção." .� P.�,ovid:nc.la.:DI'-:tna, .no.s seu

� dos seus destincrs;� duma, vida � !tos deslgmos, para que se pro­
m Ibor em que,' �cadá ql!â" se' cesse a evolução do genero hu-

".
: ,,�c '-rfp�netrará responsdOj(Ida-

_

0:0, sem os granâes abalos caó-"I[' ...i (Ie, cda parceia ue lhe assiste tacos.

'� de concorrer para a estabilidade -..

,

Pa cuIda da do Diroito
Reeleito por unanlmtdade de

votos, tomou posse do cargo de
Diretor o ar. Desembargador Ur­
bano MUeller Sanes, compare­
cendo ao ato, além das mail
altas autoridades do Estado,
grande número de amigos e ad­
miradores.
Prestfndo contaa do ultimo

trlenlo, falou o ar. Desemba'Ra­
dor Urbano MOller Sanes, senuo
multo aplaudido.
Usaram da palavra, ainda, o

sr. dr. Othon Oama d 'Eça, que
falou sobre a fundaclo dOI Curo
SOS [urldlcos, cuja data anlversá.
da transeorrta' n mesmo dia, o

sr. Desembargador Silveira de
Souza, SIl dand9 o Diretor da
Paculdãde e se, congratulando
com a data, e por ultlmo o ba­
charelando Otávio di Costa Pe­
relra, sendo todos 0'8 oradores
vivamente aplaudldua.

«AtuaJldades., IJgradeçendo a

gentileza do convite' envia ao
r. Desembargador Urbano MOei­
ler Saltes slncerss feJlcltaç_Oes e

faz votos de que SS. continue
po multas anos dirigindo, co ..

mo tem feito, com capacldade e

brilho, a nossa Paculdade de
Direito,

•.;f:.
.....

. �r..

Instituto Histórit� e
J

GeográfiCO de Santos
'.t�

�f$

A diretoria do coné'ell,ul' o Iris­
Ululo Histórico e Oeográfico de
Santos, em eesaão de'.9 de agos­
to p p. decidiu por un nTmidade
de votos e por proposta dos só
cios Durval Perreir II, SecretárJ
Oeral e autor das biografias dãs'
poetas Martins Costa, Vicente de
Carvalho e Paulo Oonçalves'�:

• professor Nestor Orllz, escrltof.
._. lorn8118t3 e 8dvo�ado, e MartanQ

Gomes, poe's, prosador e 'c'OnJ(�,
'" renelsta) cotBtderar membro tor­

fe8pondenl� q ele sódallcfo �m0.
...00880 r

ES;l do, e sr. lal mac'eu­
# Ueo Ildefonso }úvenal, conM(ldo
Intelectual e' dest cada membro
ãe nGSBO r Huta H' slórlco
A I defon o.,.Juven1l1 nosso

dlsttntõ' -cO abói�dor) .-s n liSas
fellCUlçOl'8 p;e.la: merecida dlstin­
çllo.
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ExistemRaçasHumanas7
tadores de traços comuns here­
ditários.· Mas quando procuram
deliminar e caracterizar um gru­
po racial qualquer, é que sur­

gem as divergências A escõlha
dos caracteres físicos tomados
como base de classificação é

sempre arbitrária. Ao passo que
uns dão maior importância à
textura do cabelo, outros se ba­
seiam especialmente na côr da

pele, nas proporções do esquele­
to, no índice cefálico, etc. Un
se contentam com três ou 4ua­
tro «marcas racial -. enquanto
outros exigem um número C011-

sideràvelmente maior. Além dls-
50 não há fronteiras interraciais

definidas. Multas vezes, a am­

plitude de. variação no interior
de um grupo racial é maior do

que as diferenças que eparam
uma raça de outra.

A noção da raça aplicada ao

homem não corresponde. pois. a

nenhuma realidade. Tem valor

apenas corno conceito e tatí tico
e deve ser, por isso usada com

a máxima cautela Uma relativa

homogeneidade de caracteres he­
reditários existe apenas em pe­
quenos grupos que iverarn Lo­
lados durante muitas gerações.
Nada mais ingênuo, portanto. do
que apegar-s e às velhas doutri­
nas que constderavarn a huma­
nidade dividida em certo núme­
ro de agrupamentos distintos.
portadores de qualidades biot i­

gicas e psíquicas peculiares.

B:GON SCHADEN

(UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO)

consumidor, distribuida pela casa

CAPlrrAL
� Endereço Telegráfico: CAPITAL
. � .

\ .1(- .,..... #.�

'lI' -�. Filieis: Blumenau e Lages �
.' {. O melhor sortimento em artigos para homens, senhoras e crianças �

� ,_ , .........,. .........,. .......-.:-�
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der a êsse intuito, há de origi­
nar reações ou conflitos.

E é real ou negativo.
Ora, se não há efeito sem causa,

e se aquele é sempre da me�ma
espécie que esta; e se a eíeítos

positivos chama.rmos
_ prazer,

e a e1eitos negativos chamarmos
dôr, é claro que o amo_r puro
causa prazer e amor irn uro

causa dor.
Deve-se, pois, cultivar o pri- �

melro e objurar o se undo < • �:
oi<
* �

O amor impuro é filho do t1e- �

...

sejo. Na causa do desejo
._ a ânsia de posse o de
conservação, há falta de sereni­
dade e de equilíbrio. .Na falta
de equilíbrio há sofrimento. Do
sofrimento surge o desejo, - .o

desejo de alívio, de contorto
moral, de consõlo, - que e Iam-

.,.
,.

. bém désejo ...O amor puro, porque e Isento Eis a está o dr 'ulo víctoso,
de intúito, não origina conflitos

' . ., que é preciso quebrar isentando
ou reações.

. . :"���•.
'

o amor de todo desejo ..

E é real ou pOSItIVO: ��:; �

.' ,..

o amor impuro, porque obé- ". \,+ ' •
,

,.

dece a um intuito' - e pódé �:.
.'

União sexual não é amor ...
corresponder ou nã� correspon- Em "verdade, não hã amor se-

o amor. para ser puro e in­

tegral, não deve ter nem ijltuitos,
nem incentivos.
Deve ser espontâneo, natural

e independente de reciprocidade.
•

O que impede o amor inte­
graI, é o mêdo.
O mêdo tem origem na posse.

A posse é fase do desejo. O de­

sejo vem da personalidade, -

do -eu : é emoção egoísta.
Logo. onde há egoísmo não

há amor.

Há interesse ...
*

* .y.

O amor não admite restrições.
Qualquer restrição é um fator

condicionante.
E o amor não admite condi­

cionamentos.
E' incondicioná vel.

* *

Quem. no amor, busca apenas
expressão emocional ou sa_tis­
fação, embora uma e outra seJ�m
mútuas. _J não tem verdadeiro
amor pelo ser amado.

Em tal caso o amor é só um

meio para a consecução de um

fim.

JOSE CORDEIRO

.�
.. ,�

,
"" ,

l!II. ,t.lJo'. <,-

I ·:aíA: w�iiEL :INDUSTRIAL
e '"" ,_.

Joinvile
.

•
�

l FABRICA DE:
"�'!!to

•

das afarrtaõas marcas
JOINVILENSE - ECP
LINDA - N.? 6 - P:

-.r

Velinhas para
em 6 lindas cores

•

xual, - nem mesmo quando um
nobre ideal una homem e mulher.
O ato sexual pede incentivo:

a exacerbação dos sentidos; e

visa um intuito: a continuidade
da espécie. E póde dar-se índe­
pel1dentemente de atração emo-

,

cíonal.
Portanto, o amor não é ine­

rente á união dos sexos.

Esta independe 'de amor.
*

'" ..,

O amor é a fôrça que une tudo,
e aproxima todos os sêres para
a Unidade.
E' coesão na materia.
E' gravitação nos Universos.

•
* *

A causa do amor é primaria
e abstrata: é o Absoluto.
E o Absoluto não se concebe

e não se define em termos re­

lafivos
O Absolü o é Deus; é limitá-lo

o tentar áefiní-Io.
"

'*
* •

O obteUvo do amor é a Ex-
pressão, a Vida e a Forma.
O amor é o número de todos

os fenômenos.
•••

A não poder �,rnar com pure­
za, é preferivel tlã amar nunca.

JéLmais! porem degradar o

amor!
• ••.

r.

,

o amor é sublírné
O amor é Deus.

DeLIs é amor!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Amor da Natureza

Os invios morros e os floridos campos .

As cachoeiras com seus V(;US de prata .

As noites belas, quando os pirilampos,
Voando, passam, na extensao da mata ...

A lua bela a caminhar silente

Pl'la extensão do campo azul-sídério ! ...

l-rnpalecendo, com sua luz doente,
() rhão adusto, a mata. o espaço etéreo ! ...

o pôr do sol - nos horizonte-, claro.
Com a coma loura resplendendo airosa! ...

Os teus crepúsculos flamejantes. raros! , . ,

() \'l'U azul, coberto em nebulosas ! , . ,

'ludo isso eu amo. oh I Natureza anuga,

Quando, sozinho, as solidões contemplo! . , .

\,Juando minh'alrna, soluçante, abriga
() corpo meu no teu formoso templo! .. ,

E. de ...cancanrlo em teu r('ga�'o ardente,
Eu faço ouvir as cordas desta lira.

Que canta o belo - em sua voz plangente! . , .

�11(' ao.;; raios rlalva - sus[llrosa expira! .. ,

I ... \ CJO u mundo. em rodopios de amores,

�orrif, cantar, regorgttar de vida : , , ,

� sinto a terra trescalar odores

'j ur+ifhonante l . . r-ru ronvulsões fendida l , ..

;' quando cu ouço a inlonia aérea

r das nuvens em flamantes notas.

mergulhar na \ astidão íunérea

profundezas infernais da" gretas , , .

alnl rio trespus a-me s sei tidos

1H\ c legr'a ufuna-rne na mente, �

() gti aalfiàr de voz ao. meu ouvido" 1

nrnrulhar ele mu 11'<1 dolente' '.

ONILLA

" Fabrica de Artefatos de CimeRto
Rua Mat0 Gros o

BLUMENA
Telefone 12-t:'

Cai -a Postal, 121

DE R:\ � e

LADHU IlÜE�
\'U3RAI rn: CEQ.\MlTE

para todos o-, Ims

I'IIBOEl DE CIMEN ro
com e sem armação

PO�TES,

-Ir -�::.:-::_:_.. .. .-----� -:._

Carlos Hlepckl
S. A.
Comércio e Indústria

Telegra.!Jlas: "HOEPCKE"
•

•

• •

,

:\IATRIZ - Florianópolis - Santa Catarina.

FILIAIS - Blumenau - Santa CatarlDa.

Joaçaba - Santa Catarina

.Joinvile - Santa Catarina.

São Fco. do Sul - Santa Catarina.

Lajes - Santa 'Catarina.

Laguna - Santa Catarina.

Tubarão - Santa Catarina.

ESCRITóRIO E:\I CURITIBA - Paraná, Praça Ge­

neroso llarque , 138.

SÃO PAULO - São Paulo, rua 15 de Novembro, 200,

7� andar.
SANTOS - São Paulo, Praça da Rep6bUca, SI, te

anda�
•

SECÇAO DE FERRAGENS

Ferragens em geral.
Materiais de construção,
Louças e tintas.
Comestiveis.

SECÇAO DE FAZENDAS

Tecidos em geral,
Armarinhos - 'I'apeçarfas
Panos para cortinas e estofamentos.

SECÇÃO- DE DROGAS

Perfumarias.

Produtos químico e farmacêuticos.

SECÇAO DE MAQUINAS
�Iáquinas e motores para todos os fins.

Motores Diesel - Bicicletas - )Iotoclcletaa.

Rádios - Geladeiras - Enceradeiras.

�faterial para Instalações elétricas e mecânica..

Artigos elétricos - Ferramentas de preclsio.

Sf'c�ão especializada em artigos para presentes.

SECÇAO AUTOSHELL

Automóveis e caminhões - Chevrolet Oldsmoblle

Cadilac - Peças e acessórios "G�I".

Produtos de petrõleo da Anglo :\[exican.

Pneus e produtos "Goodyear".
Oficinas e Postos de Aervi�.() nas principais cldad.,. de

Santa Catarina.

SECÇAO MARíTIMA

Estaleiro Arataca - Vapores
Apar-elhamentos completos para c.argas ti d�

em Florianópolis e São Francisco do Sul.

Despachos marítimo em Florianópoll8, SIo Francl8ee

do Sul, Laguna e Santos.

Fábricas de Gêlo e de Pontas 'Rita Maria'

FLORIANÓPOLIS

. . � :.t{---i! � �
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Sociedade
Beneficiadora
de Madeiras

Ltda .

tELEfONE 12� - RUA I DE SETEM:­
BRO

Blumenau

fornecedores

em

forro paulista
Encantoneiras de qualquer

,i-r<: �:�

'� , .

especte

Alinhamentos,
....

MEU POEMA DE SAUDADE!
CLÉLlA LOPES DE MENDONÇA

(Da .\ssociaçãú Paraibano ele Imprensa)
Nada escuto senão minha t?rtllra,
Esta tortura que me traz trtst�za,
Que desfaz lentament�, em sutileza,
O perene ideal e a singeleza .

Que já vivi tão longe da amargura!
Em tudo paira uma lamentação!
Meus olhos não contemplam o azul do céu... ....

Minh'alma revestida em triste véu
Se envolve na torpeza do escarcéu
E chora comovida em inquietação ...
Eu sinto em mim o pêso da Saudade!
Eu antevejo no sílêncío ingente
A minha angústia nesta dôr premente
Que se entrelaça sorrat�iramenteNo meu carninh de FeUddade !.

•

No palco. do sofr�r eu sou atriz;
�

; Desempenhando minhas nostalgías,'
� Vou revivendo ternas alegnas
Pois recordando aqueles belos diãs
Sipt

.

uma saudade que me 'fa� feh:z..

Ao po ta Drumond de. A arade
Ita ira ! Itablra l ...
Terra do poeta e da tristeza.
O rugido do gado ...
O «Brejo das Almas" ...

"

'.

'I

.,

•

,

..

_�� -

. �A tristeza mística do trem
correndo, na belesa pitoresca das rroit
As meninas de seios •

erguidos, tremulos e rígidos. • ...
Os vestidos de chita barata � ''1.
e os tamancos a batucar pelas calçadas .•. � ''g
Os gatos miando nos telhados ...
As cestas penduradas nas janelasltabira não «é apenas uma fotografiaE' a terra do poeta ...

. '. .

AOR RIBEIRO

ty'\.inha -f-ottur-à !
.

I

CLÉLlA LOPES DE MEN
(Da Associação Patalbana

E' cruciante a dôr que sinto agora _. l,�'jfjNa saudade que esmaga minha vida I �- Dentro em breve, meu arnôr, te váis embor �
.1óJ

. -. Deixando-�e a tOitura indefinida f -

• w�-'Em suphcio e em si1êncto é que hora f..��....A míuh'alma sensível, comovida. . ... �.� 'Ouço um lamento perenal nesta hora., '�Quando tudo é tristeza enternecld '

�.Estou ,sofrendo .esta amargura f ..:t
'.Que dilacera mt ba terna eren

azendo-ma o r o da soHd

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A verdadeira data do nascimento

de Cristo
EVALDO PAULI

Escreveu e pedalmcnte para «Atualidades­

#

Descendo pela escadaria dos
séculos, eaoontramos aconteci­
mentos os mais variados, cada

qual parecendo mais importante.
Mas nenhum mais significativo
que a fundação do Cristianismo,
razão porque, quando se tratou
de eleger um ponto de partida
para a cronologia, tomou-se como

data inicial o nascimento de
Cristo. Esta data porém não

poude ser estabelecida com exa­

tidão. Segundo investigações mais
recentes, Cristo teria nascido seis
anos anles de nossa era. Na

Jinguagem comum diriamos:
crista nasceu antes de Cristo ...

A cronologia atual data só do
século VI. Antes deste tempo
contavam-se os anos a partir da
fundação de Roma, das Olimpia­
das, ou de outros acontecimen­
tos marcantes. A nova cronolo­

gia foi estabelecida pelo monge
Dionísio Exiguo, com o apôio
da Igreja Católica. Admira-se o

- esfôrço de Dionísio, e não se sa­

be que documentos usou para
indica com tamanha aproxima-
ção nascimento de jesús
Com a descoberta de datas

mais exatas sôbre a antiguida­
de, foi possível modernamente
fixar no tempo quase todos os

�- 'impor antes acontecimentos nar-
.

fados nos livros do Novo Testa­
lento.
Vindo-se -a saber que Herodes

Magno morreu no ano _ antes
de nossa era e atendendo a re-

ferência de São Mateus, que He­
rodes era vivo ao tempo do
nascimento de jesús, deve-se con­

cluir que sua data de nascimento
recua pelo menos 4 anos sôbre
a indicada até agora.
Outros indícios nos obrigam

a retroceder mais um ano. Diz
o Evangelista que os Magos pro­
curaram a Herodes em [erusalern.
Ora, 'em setembro ou outubro
do ano 5 a. Cr. adoecera o cruel

monarca, retirando-se para o ou­

tro lado do Mar Morto, de onde

não mais voltou. Assim já che­

gamos ao ano 5 antes de nossa

era, sendo [esús já nascido e

procurado para ser adorado.
Devemos descer ainda mais

no tempo. Herodes certificou-se
dos Magos há quanto tempo lhes
tinha aparecido a estrela do
Messias, para de acôrdo com as

informações obtidas poder calcu­
lar a idade do menino e poder
exterminá-lo. E, se a ordem foi
a de matar todos os meninos de
dois anos, certamente o nasci­
mento de jesús se teria dado há

já alguns meses, isto é. no de­
correr do ano (l.
Não se deveria descer mais

ainda no tempo? Nenhum do­
cumento histórico parece exigi-lo.
Pelo contrário. uma referência
do Evangelista Lucas vem fixar
a data do nascimento de Cristo
precisamente a esta altura, reten­
do o recuo. Diz ele que Jesus
principiara a vida pública «pelos

•

Endereço Telegráfico: CAPITAL

trinta», Ora bem, outros Indícios

cronológicos seguros nos permi­
tem localisar para janeiro do ano

2!:S de nossa era o comêço das

atividades de jesüs. Somando os

mencionados 28 anos com os fi

que fôra preciso recuar para
baixo de nossa era, temos 34

anos para ser a idade de [esüs
ao iniciar sua carreira, Se o

Evangelista afirma que eorneçou

-pelos trinta», devemos manter

o mais próximo possível do nú­

mero 30, esta idade, evitando

aproximá-Ia dos quarenta, porque
então não teria principiado «pelos
trinta>. mas <pelos quarenta>,
considerando que o narração de
Mateus em tôrno de Herodes
tende a fazer, descer. e a indi­

cação de Lucas a subir. pode-se
tornar por definitiva a deterrni- ,

nação do ano 6, número em que
se vão neutralizar as duas ten­

dências, para data certa do nas­

cimento de Cristo.
A excgesse moderna tem lan­

çado luzes extraordinàriamente
claras sôbre a pessôa inconfun­

divel de [esús. A data que aca­

bamos de expõr, e ainda a de 5
de abril do ano :30, quando e

deu a Pascoa da Ressurreição,
tem uma longa história de in·'

vestigações cientificas em sua

base. de que a pessoa divina
de Nosso Senhor jesús Cristo é
de fato merecedora

• • •

casa

Filieis: Blumenau e Lages
O melhor sortimento em artigos para homens, senhoras e crianças

� w. -.. ,
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�
a casa onde você

1
compra o que deseja, :

pelo preçC?t que póde

ACY CABRAL TEJVE

(Diretor da «Cine-Rpvista ...
, desta Capital)

Clareava a manhã extrema- ódios, os ctirnes, os ideais as­

mente pálida, preguiçosa como sassinados, os seis prostituídos,
um bocêjo, e êle ainda triste e que vêm cabriolando no cortejo
pensativo, eszaseava o seu. olha, paradoxal, vitorioso da comédia
absôrto sôbre a nódoa 10 00}- humana.

prensivel do s u destino. Êle havía amado um perfil en-
Impelido por uma pert�",baçã? cantador, . uma mulher divina,

nervosa, fatal de ínstabilídadé; uma ilusã, passageira, porque a

que arrasta o Homem atravez da fra'etõrta d caprichos fatais cor­

Terra, desertor incorrigível de fára a sua existência, levando-a
uma antiga perseguição arrõnima. para Destíno Infinito, longe de
caíra, vencido, num barranco in- seus olhps e long_e de seus beí­
teiriçado, muito toso, ond vi- [os , .

,

nham gemer num prantear d E hoje, ess "al�,uem" esse
misérias e de prazeres crirninó- idealista cansado, insatisfeito,
sos, as murmurações do mar, os num gés.!,.Gl a' gu so e sinistro
gritos surdos e traiçoeiros das, de, afienadé. 'C cio d rugas de
ondas c àras e esp mantes . • • rrm séc lo o s ôr de muitas
Ás vezes, nos movimentos ri aflições pUll"'a-se a caminh�rlimados desse poderoso tórax, para o emgma .à1iuél a sua VI­

se irradiavam vagos reíléxos de da... Passos c nt dq,s de um

uma luz esverdeada, rrastando- amortalhado, que pi a terra de
se na Ida de milhares de s � um cemitério.
res, numa ílurnlnaçã fosforejan- O seu corpo sombra
te que manchava de clarões mor- desenhavam, na bru a esíarra-
uarios, Os relevos desse altar pada das manhãs lív as, tedió­
perdido como as emanações que sa, as silhue as envelhecidas de

.

áe de um sepulcro. . . um drama de um pesadelo,
E esse -alguem- cujo destino Teve êle, talvez,

.

(i>tlus os es-

Incornpreensivel o mal tirisava, pinhos da vida entetrad6s -e rou­
ali fôra desfazer em fiapos, a bados, chorandõ sobje a cõva
tragédia do seu sonho, olhando o das sensac es atuais; 't:omo

.

se

giro sereno e trãnquilo das cons- caíssem rn;-
-

cheias' de erra
telações, numa contemplação amo- sobre os farrapos da sua visão
rosa, num banho de Lua cheia. de Damasco,

O ruído era para êle como UI11
•

E a figura do er'(Ve.l4ecido alu-
santuario fecundante de idéias, cinado, ia, mals uma vez pro­
e todo o seu ser sorria de feli- curar a caricia do esqueo men o
cidade e de. anda, quando as e da tréva, que os sons e à luz

M marés vivas lhe acapciavanl o lhe negavam, chicoteando-o, bar­
ouvido. , . Era assim que êle baramente, em torturas gri adas
amava a grande alma coletiva de doidice. .

dos murmurios, que se lhe mul- E vendo no C
.

s�orret um

tiplicavarnlo'e!p orquestrações di- láivo roxo, como m petlaç.o de
v.tnas" em en echóques bruscos mortalha, de al�u a alma' ere­
silencios cheios de harmonias... griría e libertada, êfe p.ôs..g a

E o espinho que se" cravara orar pará que e a desces (5 va­
no seu cérebro, fazendo-o corco- garosarnente, amorosamente e
var resignadamente a sua velhi- agazalhasse nas suas d bras de
ce de 20 anos, era g_angrenoso esquecimento �térno, que dizen
'""epug- ante, árido" como se den� ser, as etérnas felicidades de 'âó­
t:o!,� seu. craneo ecoassem or- SerJ Simples, transflgu'l1f<;.âo,

....
'" -', '�� .. �

_.,,:.� Dr. R a f a e 1 G. C r u z L im .

- < �

.$ ..
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CRUZ E SOUZA

Ah r plangentes violões dormentes, mornos,
Soluços ao luar, choros ao vento ...
Tristes perfis, os mais vagos contornos,
BOCdS murmurejantes de lamento.

Noites de alem, remotas, que eu recordo,
Noites da solidão, noites remotas
Que nos azues da Fantasia bordo,
Vou constelando de visões ignotas.

Sutís palpitações à luz da lua,
Anseio dos momentos mais saudosos,
Quando lá choram na deserta rua

As cordas vivas dos violões chorosos.

Quando os sons dos violões vão soluçando,
Quandos os sons dos violões nas cordas gemem,
E vão dilacerando e deliciando,
Rasgando as almas que nas sombras. tremem.

Harmonias que pungera, que lasceram,
Dedos nervosos e ageis que percorrem
Cordas e um mundo de dolências geram.
Gemidos, prantos, que no espaço morrem ...

E sons soturnos, suspiradas máguas,
Máguas amargas e melancolias,
No ussurro monótono das águas,
Noturnamente, entre ramagens frias

Vozes veladas, veludosas vozes.

Volúpias dos violões, vozes veladas,
Vagam nos velhos vórtices velozes
Dos ventos, vivas, vãs, vulcanizadas.

Que esses violOes nevoentos e tristonhos
sao ilhas de degredo atroz; funério,
Para onde vão fatigadas do sonho,
Almas que se abismaram 110 mistério.

Centro de Irradiação
Menta I «Amor e Luz>

O esoterismo é, sem dúvida,.
uma doutrina filosófica, à mar­

gem das religiões, destinada à
pesquíza da verdade. Seu fim
único é, no Que respeita aos ho­
mens, torná-los melhore e mais
úteis a seus semelhantes.
Porque o ideal a atingir é no­

bre e sua linha de ação é de­
absoluta imparcialidade, no qua­
dros sociais das agremiações eso­
téricas há membros de tôdas a

religlões, em perfeita igualdad
e harmonia.
O esoterismo prega, em pri­

meiro lugar, a fraternidade hu­
mana e as fórmas elevadas d
amor entre os sêres humanos, -
ou melbar, entre todo seres 'i­
vos. Os meios empregados para;
a conservação de tal fim ão a

comunhão do pensamento e a

santificação pessoal.
O Centro de Irradiação ...l1en­

tal «A.mor e Luz», que tem sua
séde à Rua Conselheiro Mafra.
53, 2· andar, nesta Capital, é
destinado à prática do esoteris­
mo. Foi fundado hà cêrca d
três anos por um grupo de e -

teristas, filiados ao Oircuto E 0-
térico da Comunhão do Pen­
samento, de ão Paulo. e ja
conta com grande numero de
sócios.
Tôdas as segundas feiras. às

20 horas, há reuniões franquea­
das ao público. em as quais se

discutem ternas de ética. moral e

filosofia, e 'Se fazem irradiações
mentais em comunhão de pen­
samento.
A 27 de junho findo' comple­

tou o Centro de lrradiaçâo
Mental «.4mor e Luz. eu ter­
ceiro aniversário de fundação, fa­
to que registamos prazelrosamen­
te, fazendo votos de constante­

prosperidade e longa vida

lube

Coz i ribe de 18,
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aniversario
Discurso proferido na Assembléia Le­
tado udenista Aroldo Carvalho. - A
consolidação territorial do Estado.

.

d a IGNORANCIA
podem 5(lr des�ruldds
A i.El: ...��. J.aJ.€dv'túJ

R'�d De od oro, 33
HORIANOPOLIS
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de Cantlinhas
..

gislativa, sessão de 23-8, pelo depu-
importancia do município serrano na

O tuturo de Canoinhas.

Gerada pelo descontentamento que advei J da Insegurança
relnante no Interior e das sucessivas desapropriaçOes de que
abusavam a San Paulo-Rio Grande, em construção e a Lumber

Cotonlzation, numa mescla de õdío, de revolta P. de fanatismo re­

IIglosu explodiu a tremenda luta do matuto Ignorante e Ianattsado

Que se batia contra tudo e contra todos, Sucediam-se os saques.
os assaltos às vilas e povoados, os Incêndios e os assassinatos,
Os govêrnos de Santa Catarn.a e do Paraná já não podiam fa­

zer frente à verdadeira guerra, quando pediram a intervenção fe­

de ai.
A Vila de Santa Cruz de Cancinhas foi transformada em

praça de guerra, chegando a abrigar mais de 2000 homens, entre

os do Exército e os da Milicia Estadual.
Entre o tropel e as clarinadas das torças da Expedição Ge­

ner aI Setembrlno; as Imprecações, 08 assaltos, os entreveres, 3S

lutas à arma branca; sob a rermanente tensão de iminentes ala­

qucs dos Ianátlcos: sob o pavor da metralha e da intensa fuzilaria

que se repetia noite após noite, I) pnpulsção da pequenina Vila

" vIveu dias de terror.
..

Só em 1916, depois de esforços Ingentes, a reglão foi pací-
flcada. No mesmo ano. asslnan Io o �cordo Paranã-Santa Catart­

:J1a, Csnotnhas, acrescida dcs Distritos �e Tres Barras e Papan­
dbva outrora sob a junsuiç o do Paraná, foi definitivamente ln­

e q� rada a Santa ®'at . na. Data dai o desenvolvimento do Mu-

ni€;1 lo
.,

O nL!lte" o -ouro verde-, alcançava bom preço e foi fator

PleP�nde,r te no P. ;o,gresso da Vila. Dia após dia surgiam novas

COM r Oes; aíinhav e. as casas; o vtlarejo de outrora tornava

BSp_e.etos de cidade
A Vila de Santa Cruz em 1923, pela lei n° 1424, de 23 de

a l sto, na 25 anos desta data, portanto, foi elevada à categoria
de cidade, 001 a denominação de cOURO VERDE., nome suge­

tido' ela principal fonte de riqueza do Munlclplo - a erva mate.

E
.

O ro Verde conheceu dias de progresso e de abastança.
A rva mate a preço elevado. Corria dinheiro. Tinham-no os pro.

prletârtôs dos ervals e os que trabalhavam nas safras, os que

cQmPr am e revendiam o produto, os que o exportavam, os pro­

J)r'1eUrlos de casas comerclats, o Governo Munlcfpal Que cobrava

J . st s. A cidade, p(1r um ramal terrovlãr!o, graças aos esforços
�" o rstro V:ltor Konder e do então Prefeito Muelcfpal de Ouro

_erd'ê foi gada à São Paulo-Rio Grande; rodovias foram aber­

ta ," c nstruuam-se pontes, o perímetro urbano foi sabiamente

delinea o.
,

-V o' iosa a revolução de 30, o primeiro ato oHelal do gover-

o re lucionário em Santa Catarina - o dec. estadual n° 1 de

. 27 de outubro desse ano _- deu à cidade e ao município a sua

otiga del1omjnaçao: -Canolnhas •.

Hoje, 'ao comemorar 25 anos, a minha cidade natal, fator de

rG r ssó m Santa Catarina, como outrora o foi, com a mesma

repontte án:cfa, na consnlldaçãó territorial do Estado, orgulha-se
dn suas 1udustrias do seu comércio, do seu desenvolvimento

[tural, do 1 b lr pn flquo e ínceasante dos seus filhos no ama­

.. � nho da ter a e em t das 39 atividades, em prol, só e sempre, de

.. �Saota Catarina e;Sdo Brasil I

G lo os de oligem polonesa, caboclos rudes e bons, desceu­
�

de'n. es d alem es, homes dos munlclplos vízlnhos e de outros

Estados t dos canoinhenses autênticos, ombro li ombro, traba-

lham por uma Canolnhas maior .

..

� fi o futuro se nos afigura risonho. Posta de lado a centralí-

zaça . que asfixiou o Munictplo cerceando a sua autonomia e ca­

nallzendo para 8 Capital todos os recursos financeiros, a sAbia

'polj ·ca da descentralluçllo prevista pela Constltulçãe de 46, a

Conclue na penuttima pagina
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JOIA RARA
.

.

NOITH__DE_- LUA
JUVENAL MELCHIADES DE SOUZA

a OSVALDO MELO

WILMAR OEREN1:

Caridade. joia rara, singular:
cujo valor. reside na extensão.
Brilhante original a corruscar
no relicário do puro coração.

Noite de lua! . Quanta poesia ...
Quantos poetas em solidão!
Noite de lua, noite sombria
Noite de lua, de Inspiração.

Aquele que a possúe, sabe mostrar
sem orgulho e .. , sem ostentação
que o seu brilho é impossivel misturar
com as chispas da falsa imitação ...

Noife saudosa, no' e lua
Tudo é s'lêpcio, - Recor ação.
A fIO n lago, rste flutua
C'"mas udade em

•
�(I coraçã .'

lia pedras sem valor - em quantidade '-;'
bem elevada. E a pobre humanidade � ,

confunde a joia pura com a pretensa
..�'
,.�__c.':::.

Sem ver o mercador, ao seu irmão,
fingir presentear com uma mão,

'.

para esperar na outra, a recompensa. :.
Luar da vida. :....: Luz qu S� apaga ! ... '

Noite-s sem lua, -- Desiu o ...

Sinto no peito lembrança vaga
Da minha lua, . à Insplração '

...

. . . . tIr...�.� , Cr$ 1:&40.000 00
RE� TRAJANO' 16 - SJtPE PJtóPRIA

o. Ministério da Agriculw.í'á pelo Certificado
11, 1. em 20 de Setembro de 1939
legraf: BANCREPOLA - Códigos usados:}.:[ASCOTE la e 2& edição

-..
� FLORIANóPOLIS �

- .
Ilí'

•.

Agências:
ITAJAt, S. C., Rua- Blumenau, nO 4�

Telegramas' FLORESTAL •

-....
.. J30M RETlRO; .s. O. - Telegramas'".,.... • ORESTAL

". .: "*
.

.

IrRRAlUAS:"..· -.,.,
S!io Judas Tad'Ç ,

....� Esptrlto Santo-e Sfto JoSé ..

�

I .....jP - ..-.
� I- . .. ,�

v •
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Texaco Clube
de Florianópolis

TEDIO
Newton Freitas, escritor bra­

sileiro -suí-generís» (vive na

Argentina, tem nove livros pu­
blicados em espanhol e nenhum

em português: os que por acaso

existirem na nossa língua são

traduções) de vez em quando
aparece por aqui. Esteve há

pouco no Rio depois de uma

acidentada viagem pelo Paraguai,
onde foi vítima de uma home­

nagem. Por ocasião do banque­
te que lhe ofereceram, o presi­
dente Morinigo chamou um de
seus auxiliares e perguntou-lhe,
notando a desusada agitação
reinante que denunciava a exis­
tencia de alguma festa:

- Que novidade é esta hoje
à noite?
- Um festa de homenagem à

um escritor brasileiro, Excelencia.
- Uma festa? Ah, então eu

vou tambem.

Que grande tédio sofre às ve­

zes um ditador! Foi tambem, e .

o escritor brasileiro conheceu-o

pessoalmente. Depois do ban­

quete se encaminharam ambos

para o terraço do edifício, que
se abria sobre um rio na fron­

teira do Paraguai com a Argen­
tina. Notando alguns vultos es­

quivos que aqui e ali cruzavam

o rio dentro da noite sobraçan­
do volumes, Newton Freitas per­

guntou ao presidente o que era

aquilo.
- Ah aquilo? - respondeu

00 -Texaco Clube de Florianó­

polis», desta Capital. recebemos

o seguinte:
..Por motivo inteiramente alheio

a nossa vontade, só agora nos

é grato comunicar a instalação
do -Texaco Clube de Florianó­

polis", ocorrida em 29 de janei­
ro do corrente ano.

Para o presente exercicio foi
eleita e ficou ass m constituída

a primeira Diretoria:
Presidente de Honra - Evan­

dro T. Carvalho; Presidente­

Ranulpho Souza; Vice-Presiden­

te - Raul C. de Sabóia e Sil­
va; te Secretário - br. Díos­
córides de Mellu; 2° Secretário­

<Amaury Cabral Neves; 10. Te­
soureiro - Ernani C. de Avila;
2<'. Tesoureiro - Aldo José Sa­

gaz: Diretor de Esportes - Onôr

Campos; Orador - Pedro L.
Brenneiseu.

Permanecendo. desde já, ao

inteiro dispôr das suas aprecia­
das ordens, assinamo-nos mui

cordial e atenciosamente

Texaeo Clube de Florianópolis.

AH! SE FOSSE POSSIVEL!
De acordo com o progresso

de após guerra,..o genero huma­

no está necessitando, com uma

urgencia dos inventos que da­

mos a seguir:
10 - De um ruldo carac:teris­

tico especial que avi$e que o

telefone está ocupado-e que volte

a chamar a pessoa que deseja
efetuar a comunicação.

20 - Luzes encarnadas e ver­

des, nas portas dos TOILETTES
dos trens de ferro, para evitar

aos passageiros o embaraço de

ter que regressar ao seu banco,
ante os olhares maliciosos dos

demais viajantes.
30 - Um receptor de energia

cosmica transformavel em ener­

gia eletrica
40 - Um automovel que possa

flutuar, navegar e voar, sem ne­

cessidade de grandes transfor­

mações.
5°) - Tecidos que esquentem

no inverno e refresquem no ve­

rão.

fio) - Uma colher para sopa,

que permita toma-Ia sem derra­

mar. O inventor se tornará mi­

lionario e inimigo imediato das

lavandarias.

Têm a palavra os inventores.

o general. - Contrabando ...

E espreguiçando-se, voltou

para o salão.

\

I CLIPER
Rua Traj8no� 4

(oDfecçóes 11085

Tecidos em geral
GraBde 8ortlIDeoto

de

T8pe'�S e CODgoleuos
I
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Ora, meu bom amigo, pergun as se me rec<:rdo?
Como não poderia eu, que tenho .a pretensao �e
dizer que já vivi, recordar � que fICOU para tras,
levado pelo determlnisrno inexorável do tempo?
Como não me lembi ria dos acontecImentos p.reté­
ritos, já env ltos na poeira da estrada. percornda ?
Como não ver através das nuvens o brilho da mul­
tidão de estrelas qu habitam o infinito? Sim, meu
bom amigo, eu ainda t ag na memoria o sabor e
G calor das "ele ados ideats que povoavam e po­
voam a essas cabeças. Qj iando rocuro ver o

passado, por entre, a neQIin:a de minhas reco!'daçCies,
as ideias atro elarn-se den ro de meu cerebro e

pada quase. bada posso descrever, )).01S. que. dentrode cada m de nós sopra violento tufão a omper com
tod.os os diques e, a sua marcha inc nttda, a quebrar
com todos os vão e inúteis reconcerto' (f,lle delimi­
tam e dificultam - quando não Impedem - uma
sadia e produtiva actividade, Sim.,. relem ro

nossa luta fogosrdade do nosso iqeal15'mo, luz
brilflante incidir sobre as paredes de b tadas e

semi-demolidas dos chama os rntelec uâ s d n ssa

geração. Luz sem, re laxo!
.

porquanto ��uros em
ruínas» não podem reflectir a lnz, L.t12 ylV tI ant.e:porém, inútil, uma vez que pensai iênto l.vep ja
tinham murchado. fj postos que esta ti. n às íncle­
mêncías do negativismo do meio. Luz qu evi­
goraria os vivos e não os corpos ínanlmad §. �­
corda-me, ainda, num misto de orgü ho dê sau­
dade, do passado prõxírnp, m q pügnáv rl}. S

(J "por um mundo melhor e 'ais' decente, ond-e. e�l:-

l
tíssem, efectlvamente, as condiçoes neces.S'árias e

.

indispensãvels para a dignidade d Homem, ,f�Ma::" meu caro amigo, eu nãb compreendla�•
naquela época, que a natureza não dá saltos. A ,

�
História, ciência esta interpretada ão bel ra�er das
flutuantes correntes filosóficas, traduzidas..

,aC"ot'..
dô com os interesses de c�da corrente partidãriâ.caminha a passos lentos, trazendo em se recesso

�
o

proi!resso.
e o futuro da humanidade.

Sim,. ne.
u

amigo, o mundo que sonhámos, almejado por tod
aqueles que têm boa vontade e sede de equtdaser: não tenho dúvidas) a grande e insoflSl'há"Yl. �
verdade do futuro. Este futuro, tod já � TI qu

. fl'l� século estará localizado? Quando eh a á ele, re- .._.;.• � dimindo Q. Homem, o sofredor crónico, ue tá vem� catregandc-sua cruz há centenas, há milhares de� anos? Goethe dizia, numa, de suas lmortats oe t1\s "

� que a alma do homem é c 1 a águ • ve do
>. céu e volta para o céu. Entretanto, set 'ãeix' t de
� louvar a beleza da imaginação do cé ore poeta '.

• teuto, certas vezes fico pensando, num penSa1l1ento� ....
'�. � menos poético e rnaí real, de que o Homem, ex-':_:';' .,

� puls do Paralso Terre tre pelos seus crimes

��I.f
int

..

Otn

...

_

p.r�enstjesl.
ainda reter

..

narã ao EDEN perdítío• .'
....

'*'

porque sua perrj éncla ter sido feita urante en-
.....

s • te.tyJs d.e anos e d-ote -e S'ofrimentos, de ;guerras
.

�
...

. .�e-l�qUldade • ,Não se rata por ccnsegnínte d.
'J9'WIY'o.lY'o"'_IYIol�� .�_.·"?M.·. ...� i· �fitJn,:ua na penült' ._I>�gina)

...,. 'fl.... ,.,�.. • <
•

�:2_� � �__�--'3I.�I:";.:&;"�..-�......A'.'.:�d"_.��...f:'iJa���-�-

Sociedade anonima eotU41'leiat

CASA MOELLMANN
Casa fundada em 1869 - Com Filial em

Blumenau.
FLORIANÓPOLIS - Caixa Postal, 96

Secção de Artigos para
Presentes:
Praça 1.- de . Tóvembro - Esquina Rua João Pinto

Tapetes - Malas finas para Av.iãO -

Geladeiras - Utensilios Domesticas -

Cristais - Objetos de Arte - Valises e

Bolsas - Aparelhos de Porcelana para
Chá e Jantar - Jogos de Cristal para
Mesa e uma infinidade de outros Ar­
tigos para Uso Domestico e Ornamento
do Lar.

Secção de f-erragens:
Hua João Pinto, 2

Ferragens - Tintas - Oleos - Material
para Construções - Cimento - Louça
Esmaltada e de Aluminio - Cutelaria.

Secção de Autornoveis :
Automoveis e Caminhões DODGE.
Aceitamos encomendas para entrega
oportuna.
Peças Ford. Chevrolet e Dodge
Acessórios para Automóveis.

Carta Aberta
(Ao quintanista de Direito, académico'

JOSE' MEDEIROS VIEIRA)

Por Roberto Machado
(Aproxima-se o tempo nao. jÚ chegou [
em que Já não �xls�e 1,lIgar. para as almas
delicadas e para ideais franzinos.

.

.Ano- de Decisão» - (Osvald '-'plengc>r)
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Imagino que no domingo da
morte de Monteiro Lobato
ocorreram, em muitos lares bra­
sileiras, cenas, como esta:

- Morreu Monteiro Lobato.
O pai, que ainda' não vira os

matutinos, replica ao informante.
desejando, no intimo, que a no­

tícia fôsse uma mentira infantil:
- Monteiro Lobato?
E o colegial, assíduo nas au­

dições radiofônicas, confirma,
apoiado pelos irmãozinhos:

- O râdio está falando.
Realmente, o rádio está dan­

do. Houve silêncio. Em que
pensariam aquelas crianças, assim
distraídas do folguedo para uma

rt fúnebre de' rádio? Pensa-
iam no mistério da morte ?

No enigma da vida? Entende­
riam :)que aquele Monteiro Loba­
t mórt era o mesmo das his­

tórias ?
Q pai curioso de sentir até

onde ia uma ta íncompreensão.
-f Llge 'ignorância �

- Mon eira Lobato... ? Quem
é ... ?
Houve breve espan ,até que

acudiu; vivamente, outro da roda,
quase. seguro :-

Não é este dos livros que
a gente. l�?
Era êsse mesmo. Nov si­

lêncio, positivamente de pena
'E, então, correm os jovens cir­
cunstantes a estante dos volt

mes escolares: Voltam, calados,
'mas 'VitOriOSOS, trazendo livros,
escolhfâos seUl demo a. Eram,
mesmo, aquêles. Ali estava on­

'teiro Lobato, com as s as hist6
rias. E ets que o escritor co- ..

me:ça. a ser apreclado, dlscutído
.r

ALOYSIO DE CARVALHO FILHO

julgado, em suma, pelos peque­
ninos leitores. Um, gostava mais _

da «Geografia de D. Benta>. Ou­
tro, de -Emílla-. E assim por
diante. Abrem, em. meio, as pá­
ginas, lendo, soletrando, aqui e

ali, como se buscassem o mo­

mento dos heróis ou a passa­
gem mais empolgante do entre­

cho, para a melhor prova das
preferências declaradas.

Era impossível o acôrdo. Mas

afinal, nada de maior importân­
cia, nêsse desacôrdo. O impor­
tante viria depois.
Um dos figurantes da cêna

indaga, entre incerto e receioso
da resposta afirmativa:
- Agora, êle não vai escrever

mais prá gente?
Ah ! isso não! Como iria êle

escrever, se estava môrto! De
fato: estava môrto. Perplexida­
de, novas dúvidas. idéias confu­

sas. Estariam lembrando dos

que não leram, por que não lêm
ainda que o saibam, que ainda

não sabem ler? Ou dos que não

tem porque não podem comprar
o livro? E com todos ficar sem

conhecer aquelas histórias? Por­

que se êle não vai escrever mais,
então acabam os livros.
- Mas os livros não acabam,

- .;;nao e. •

Vinha, nítida, na pergunta, a

noção do escritor, diverso do

que no livro se contém, por êle

produzido, e independente dêle

repetido a outros leitores, uma

porção de vêzes, isto é : autor e

editor. Não, os livros não aca­

bam; ao contrário, continuarão,

sempre. Monteiro Lobato escre­

veu as histórias; nós publicare­
mos e republicaremos os livros .

•nI11ifiID'-"''''' " ''' "tt ''' III'' ''.I ..''.ln." " ,,�_

enquaato existir Brasil. Eterna­
mente.
Há uma sensação de alivio,

logo seguida do esclarecimento,
oportuno como um remate:
- A gente não vai ter mais

é história nova ...

Exatamente; acabaram as his­
tórias novas. Que pena!
Súbito, esta promessa, como

se fÔra compensação da perda:
- Quando eu crescerI vou

escrever como'Montei ro Lobato!
Surprêsa. Descrença de uns.

Misto de hesitação e esperança,
na figura principal da cênã.: E
o futuro escritor, desconfiado:
-Posso?

Como dizer que não? Como
explicar que, no caso, poder não

é, simplesmente, querer? E os

outros, quase ao mesmo tempo:
Eu também posso?
Eu também?

- Eu ...

Podem. Todos podem. Todos

poderão. Monteiro Lobato viverá,
reviverá em dezenas de escrito­

res brasileiros. feitos ao seu mo­

dêlo, pela sua mão, na sua es­

cóla.

• •

Nessa noite, não houve, nos

sonhos infantis. nem princêsa,
nem príncipes encantados, mas

uma sombra conhecida, que ace­

nava, sorrindo, com uma pena,
para um bando de crianças, de
mãos erguidas à espera da

prenda ...

(Do -Díãrlo de Noticias ..
, do Rio)

Rhein

Cel , Pedro Demoro, 1170
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CURIOSIDADES

Perguntaram-nos um dia como

se poderia dar uma solução ele­
mentar, simples, do problema:
A soma de dois números é 20
e a sua diferença S. Quais são
os números?
Este problema nada mais é

do que o problema, também elas­
sic o : Calcular dois números cuja
soma é �Ll, sabendo-se que um

excede o outro de 8.
A solução é fácil. Da soma

20 subtraímos '3 unidades, para
dar ao número maior e dividimos
a diferença 1'2 por 2: encontra­
mos t1. O menor número é 6 e

o maior é 6 + 8 14.

CUIDADO COM OS RECI·
PIENTES DE COBRE

Quantidades minimas de co­

bre determinam a oxidação e,
por conseguinte, a destruição
completa da vitamina C, que se

eucontra nas conservas alimen-

DE TUDO,UM POUCO
ticias, E' portanto imprescindí­
vel que não sejam utihsadas va­

silhas daquele metal, quando se

conservam legumes ou verduras.
Tanto na preparação de alirnen­
tos.. inclusive frutas, como na

sua conservação, deve-se evitar

guarda-los ou conserva-los em

panelas ou recepientes de cobre.
A vitamina C não pode so­

breviver em contacto com o co­

bre oxidado.

Extraordinária Operação Cirúrgica
Uma extraordinária operação

cirúrgica foi ha meses levada a

efeito no hospital de Cleveland,
na America do Norte. Essa ope­
ração permitiu fazer voltar à
vida um rapazinho de l-l- anos,
cujo coração deixara de bater
e que estivera clinicamente mor­

to durante 70 minutos. A ope-

ração durou 6 horas. Trinta e

um dias depois, o doente saía do

hospital completamente curado.

-

o administrador dos Correios
de Chester, Pensilvania (Estados
Unidos), recebeu uma carta cuja
direção o surpreendeu bastante.
O envelope estava endereçado
a «Santa Claus - Polo Norte».
De acordo com o regulamento
existente, a carta seguirá o curso

ordinário «porque traz direção»,
e se do Polo Norte ou do local
mais proxrmo da dita zona. a

devolverem, como certamente su­

cederá corn a advertencia de
-Desconhecido- outra providen­
cia será tomada. De pronto, o

administrador tios Correios de
Chester, declarou em tom natu­
ral: «que os serviços com as

regiões do Polo Norte são toda­
via muito deficientes ... !>

o maior e o mais antigo Clube de Sorteios do Estado
:ol! aut or-izaçâo e fjo.;calizac;io do Govê rno Federal. dI:' :!cr)rdu COIll o Dl'(Tl'IO ';.1):10,

d(' a de setembro dl' 1!).!;)

CAPITAL FIXO o-s 200,000,00
Praça 15 de ,"ovembro, 22 - 2° andar. Florianópolis - Santa Catarina
l.ndt'rt:'(·o TdeJ(nífi('o - "Cretomúf uo " - Telefona". 1321 •. 1""0 (" I>, .

� ·Mn - RIxa osta l n. fi

T>i,tl'Íbuicitll nrcnxal d(' pr;'lIlill<' ('III 1IH'l'cadol'ia\ 1111' �(',:":lIillh-" \'alono,;
l " Préml«: - \.1',' (i.IJOO,(tI).
;) Prênuox dI' Cr 1 ono O( ('ad· Hill taJll'1l i1l1:H'fil· 'tllpl'l'iol'c'o).;) Prl'llli (J', 1(' Cf" .íf!l, I) aell 11111 apl'p illl,ll·(-'(· illfpriOl"l")
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i Mundo
.

Em breve estará nas livrarias
a terceira edição brasileira de II.A
SINFONIA PASTORAb, o ad­
miravel romance de André Gide,
detentor 'do Prêmio Nobel.

As vãs ilusões de uma soltei­
rona e sua feroz inveja destroem
a felicidade de um casal que se

amava apaixonadamente. Basea­
do neste assunto, que tomou da
realidade, escreveu Aldous Hux­
ley um de seus mais belos ro­

mances: «Vh�GANÇA PÉRFI­
DA», que, primorosamente tra­
du ido por Marina Guaspari, es­
tá alcançando excepcional su­

ce 50.
-

"ENTRE O AMOR E A HON­
RA», terrivel dilema que teve de
enfrentar um homem de bem,
de endo escolher entre a mulher
a guem amava imensamente e

sua própria reputação, serviu

para que o célebre Alphonse
oatitle escrevesse um de seus

mais admiráveis e comoventes

to arrces, galardoados pela Aca­
demía Francesa. «ENTRE O
AMOR E A HONRA», esmera­

damenfe vertido à nossa língua
por Gama & Silva, foi publicado
em. Iegante v lume pela Edito­
ra Ve c6i do Rio de janeiro.

-

I",

•

A' «A DUQUESA HOTSPUR",
álid .

e empolgante ornance de

arnor.jíe Rosalind Marshall, gran­
de ' best-seller- nos Estados Uni­
dos, t excepcional sucesso de
Jivr1lriã.na França e na Inglaterra,
vai ser publicado agorá em nossa

língua tr da:zi o por:. "'Alfredo

Ferteiia:�':o.r . • ".

-

t,

��,

....

Liler6rio ·1
I

«O TEMPO DO DESPRtzO,.,
êsse outro extraordinário roman­

ce de autor de «A Condição
Humana», André Malraux, acaba
de ser publicado, em tradução
de Frederico dos Reys Coutinho,
pelas «Edições Mundo Latíno-,
do Rio de Janeiro.

cA FLECHA PRETA,., ernpol-
-

gante romance de aventuras e

de amor, do grande escritor in­

glês R. L. Stevenson, encontra­
se já em terceira edição, coinci­
dindo seu êxito de livraria com

o sucesso que no cinema está
alcançando o filme «Coração de
Leão», fiel versão cinematográ­
fica dêsse belo livro.

Está para vir a lume um ex­

cepcional romance de amor: «A
NOVA MADALENA", obra-pri­
ma de Wilkie Collins, o célebre
autor de cA Dama de Branco».

t:ste romance, um dos mais be­
los que se escreveram em inglês,
foi traduzido para o nosso idio­
ma por J. Cunha Borges.

Dr. Remigio

A mãe dos
Gracos

Por não descurar a educação
de seus dois filhos, Tibério e

Caio, recusou Cornélia, ao tempo
viuva de Semprorio Graco, a

coroa do Egito, que o rei Ptolo­
meu lhe oferecia com a sua mão.

Para ela não havia gloria, se­

não na pratica da virtude, nem

deleite mais puro que o cumpri­
mento dos seus deveres mater­
nais, e, desdenhando o luxo das
damas romanas, costumava dizer
às suas amigas que tinha em seus

filhos as joias mais valiosas.

Educou-os de modo que so­

bressaissem entre os demais ci­

dadãos, fortaleceu-lhes o animo,
desenvolveu-lhes os talentos e

inspirou-lhes o ardor e a auda­

cia, que com o tempo haviam
de por ao serviço da causa po-
pular.

.

Para os animar à pratica de
ações dignas de fama, dizia-lhes:

«Chamam-me sempre a sogra
de Seipião. Quando terei sufi­
ciente gloria e poderio para que
com honra me chamem a mãe
dos Gracos?"

A História regista as gloriosas
ações de Tibério e de Caio Uraco,
cuja vida e morte foi um nota­
vel exemplo das inconstancias da
fortuna, do vingativo rancor dos
poderosos e da ingratidão e ve­

leidade das massas populares.
Sob o ponto de vista material

e mundano os Gracos fracassa­
ram em seu empenho, morrendo
pela redenção dos oprimidos,
que não souberam avaliar com

a devida justiça o sacrifício como

soe sempre suceder,

I Molestlas Internas em tlera! - Doen-
I

I ças das Senhoras e CrIAnças
I

CONSULTORIO

Rua Felipe Schmldt
Edil Am611a Neto - Fone: un

consunas: 9 11 11 - U is 11 hol'u

Rl!:sID&NCIA

Lgo. BeDjamjn Constant, ti
Fone: nu

KREILING
eIRUROIÃ-DENTISTA

. ,

,
I
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Um. pouco de
HUMORISMO

o CONTO HUMORISTlCO
QUE CALMA! /

o JOGO DO BICHO
Depois de haver perdido no

bicho, nhá Cota, preta velha e
louca por uma tézinha-, apro­
ximou-se de sua comadre nhá
Tudinha. tambem como ela apre­
ciadora do ... joguinho, e lasti­
mou-se:
- Magine só. Acuntece cada

coisa. Veja mecê, cumadre Tu­
dinha, que hoje eu joguei cinco
meréis na vaca e deu o carnêro '"
- Mai por que mecê jogou

na vaca?
- E' que esta noite eu tive

11m sonho interessante. Sonhei
que tava na rua 15 esperano o

bonde 10, Ora, somano o 15
cô 10 dá 25 e 25 é vaca Eu
num devia tê perdido ...
- Mecê num sabe fazê a con­

ta. cumadre A gente quando
sonha precisa somá e tirá a prova
dos nOVlS fora
- Que raio de prova é essa?
- POI inzemplo: 15 cum mais

10 faiz 25; 25, novis fora, sete
Tá vendo? E sete é carnêro.
Vancê num ganhô de boba.

, ·Metê tem razão. Agora eu

já aprendi Outra veiz que eu
sonhá curn vaca vai sê prã mim
Neste mu,ndo quanto mais a gen­
te veve, mais prende ..

E afastou-se, murmurando bal-
XI lho, "para gravar be. . .:
-",_ aca. novis fora, cárnêro .,

Vaca. n_,yís fOJ3J .arnê 0,. "

•

,

,

" '. �T ioI

D' O Governa pI.. _

-

,," ._�,. '". ;a
RE DUGAO UE' PE.NA

Ic

Um soldado francês, por ato
de heroismo ha\ ia sido ccn .e­
corado por Nap Ião Pouco tem- •

pu depois, •. ,
esse mesmo oldado

cometeu rim� e foi ronde,

nado à morte na forca Implo­
rou a Napoleão que o perdoasse.
Em vista da condecoração, Na­
poleão mandou chamar o homem
e disse:
- E' triste um homem que

ontem foi condecorado por he­
roismo, hoje seja condenado à
morte, mas não posso indulta-lo.
- Majestade - disse o sol­

dado - cometi o crime e reco­

nheço que devo ser castigado.
O que me atormenta é que de­
vo morrer na forca.
- De fato um heroi não deve

morrer na forca. Farei uma con
cessão especial; escolherás de
que maneira queres morrer.
- Muito obrigado, Majestade

- respondeu o condenado -

quero morrer de morte natural.

-

NUM RESTAUR.ANTE
- Rapaz I Dois óvos quentes!
Um freguês da mesa próxima

- O mesmo para mim, mas que
sejam frescos.

O moço gritando � Quatro
óvos quentes j Dois que sejam
frescos 1

--.

AVARE TO •

Foi um estudante fazer exame

Se não me engano, chamava-se
Rochinha. Pois bem; ao voltar,
perguntaram-lhe corno o trataram.

- Muito hem - respondeu
ele - os examinadores, em vista
do que eu disse, 'pediram bis,

ENTRE FLAMARION E
EDMOND GONCOURT

Conta Flamarion que, jantando
ao lado de Edmond Goncourt
lhe propunha .a tese do resfria­
mento dos mundos, A lua já
estava sob o seu manto de gelo;
amanhã seria ii vez da terra ...

'4,.. - QuandQ rssó? -. pergun-
.' .tõu assustado 9 rornan ista .

.- Daqui a mil "es de sécu­
los ....

O escritor caiu em profunda
tristeza, O sábio qu! <aber a

razã
- Por quê- lhe, �lhge tanto

um ac ntecim nto tão longínquo?
- Porque pensa a f6ssem

meus livros iternos - respon­
deu Goncourt.

CONPIS OES

o(

- Jorge - disse o soclo mo­

ribundo - antes de. morrer de'\{o
fazer-lhe Uma con i são. Há de
anos roubei. a firma' em dOIS Jrib .

lhões de cruzeiro'; Fui eu que �',
ven ',.ii nossos rivai 11' tormUla��:'
de

.

na Invenção. Pu eu rarnbeii ':...,quem entregou as aftas com-
prometedoras Que au arâ�

.

seu dívorclo
-

- Oral meti amigo, não
.

preocupe om lss ....... respon
deli. cordialmen e o

.

CI \..... f li
eu que botei eneno há qu
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I INFANTILIDADES I
i :

I rosi: CORDEIRO I
§ i
: i

I II !
i :
, :

! Escute, Mariazinha, I
� dIZ D. Frida zangada, !
� quem fOI que pôs a gatrnha ª
� dentro da mele Iechede ? E
! ;

I A menina, bonitinha, i
I esperta, viva e ensreçede, ª
, :

I pense, franzindo d testinhe. ª
í responde, embaraçada:
i
! - Eu nêo fUI, mamdi. t certo.
i Se eu não esteve aqui por perto,

r �tt como é que podia ver?
s �

I. :'1 tE desce çendo o sspeto :

.;.; i..._.. Quem sabe, mernêi, se gato
: .

ô bem brinca de esconder?

"l.

.Assinaturas.'

Anual ...... •. ... Cr$ 18,00
� .

.

Número aVUlso';: , .. Cr$ 1,50
-

.
.

"
-

NOSSOS AMIGUlN OS

Irene, filhinha do casal Fran­

cisco Duarte Silva e sra. Iná D.
Silva.

.fv\urilo. filhinho do casal An­

drelino Nalividade da Costa e

sra. Auta Luz da Costa.

ParabeD8 !
Muitas felicidades pelo Il81cl­

mente de seu filhinho t

Ma, do se esqueça, que o me­

lhor presente para o seu PIMPO·

LHO � uma caderneta do CRI'IIDI·

TO MUTUO PREDIAL.

TU ... SÓ TU ! ...
Para a I. M. G.

Tu passas sorrindo'
nuns passos selentes,
sorrindo, cantando,
falando de amantes ...

num lindo vestido
-

de chita vermelha,
tu passas rufiando
as azas de abelha ...
de manso, sugando
o necter das flores
aos poucos vais indo
roubando amores ...

SdO belos, sedosos
teus lindos cebêlos,
eu quéro sonhar,
morrer de desvêlos ...
teus lebios resgedos
sorrindo pi re vida,
é um côrte sangrento
de funda leride ...
teus olhos fulgindo
de módos estranhos
SdO raios de luz
tentadores, castanhos
teu corpo tostado
cheirando eçucene

é o canto da reçe

mqu I ête, morena .

e quando tu passas

eu fico pensando
na tua beleza
sorrindo, vibrando ...

E quando tu pesses

nuns passos gdldntes,
eu fico mirando
teu vulto distante I

...

ARí DA COSTA PEREIRA

Bazar de Módas
OLGA DAUER MAFRA

Especialista em confecções terninmas,

segundo o rigor dos ultimos figurinos. -:­
Confecções em geral para senhoras e CrI-

. anças. - Aceita encomendas para rapido
a iamento e perfeição garantida.
Rua FelipeSchmidt.�4 :._ FLORIANOPOUS

Mantem estoque permanente de lãs e sedas,
nacionais e estrangeiras, dos mais moder­

nos padrões.

Alfaiate
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J. Melchiades
REPRESENTAÇÕES

Rua João Pinto, :. - - End, Tel. «_lOTTA» FLORIANÓPOU:, (aixa Postal 37<)

Dietribtddor doe Produtos K NO T

"RELE.l.lJBRANDO.

Queriam

� leção paulista por :) a 1. No
Rio o Dublin derrotou o Botafo­
go (5 a 1), o América (-! a J),
a seleção carí ca (2 a 1) e em­

patou com selecionado Rio-São
Paulo (O a O. Em, antas ve .,.

ceu o Santos por 5 a 3 e 4 a: .

�
-

E' tora de dúvida rre m,
dos maiores quadros estrangeí-

.

ros que vlsi aram o Brasil em
fados os tempos foí o combina­
do Dublin, duas vezes, entre
1916..191. Foi um sucesss enor­
me Na primeira vez; como aci­
ma acentuamos, os uruguaios só­
mente perderam para o glorioso
PaUUs�no � na segunda coube
a gloria de lhe inflingir o único

........................
J:;;.. ... ..

.,:r,
�

oi""

Produtos

L

elson . aia Machado

revés ao eleci nado paulista.
Ós uruguaios viél_am ao Brasil
d ze ido que

.

ueriam perder
para tod � menos para is pau­
Iistas-; Pois bem ganharam de
todos mas perderam dos ban­
deíran es, Foi a elêbre partida
o dia 3 de íeveretr de )918,

d sputada no antigo tampo do
Paulistano.
Os { guaíos contava com

o c ncurse de Roman (11 a-

rarrl, írmãos .
carone outros

famoso J�dorés daquela épo­
ca. A rn ldõ fez o tento da "j­
tória, o: aiS elebre de sua g "

dosa rreira. O famas" P!l!ft�l
ro erd deu um ntro méta
e a bola, elevando se capricIl(J�
samente, foi ter às redes uru ..

guaías :

E ãl "Sim a seleção pa,ubs Q
desforrou-se da derreta que, -

frera, por 5 a 1, na temp'Orada
anterior.
O quadro cedor atuou a hl1

organizado: tomzlo (Ipíranga)
r ando (Paulista: -e B1artto
P lestra), Sergfo. aullsta o
F Ólgli (Palestra) ..Italo (Pa
tna Formiga (Ipiranga),
{Sã :.sento), Fr edenrelch (
listãno), êco (C"Ótfntlans
Arnaldo �

ntos).
\I

, �.• •
....

..

. '.
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SOCIJ:\IS
ABRIGO GONFORTANTEAniversários

Registamos. embora tardiamente, os aniversários
de nossos amigos ocorridos em agosto último:

a lo: sra, Arnanda Horstmann Pereira; srs. Dr. Cid

Rocha. Amaral e �ntomo Lopes de Mesquita; menino
Antonio Jose da Silva;

a.2 : pr�f. Flavio Ferrari; jovem Arí Barbato; me­
mna Ehete Climaco e �enino Ricardo Luiz Claudio:

a 3 :
. sra: Lídia Firmo de Oliveira Silveira: Sr. Val-

mir .losé Silveira;
.

aS: srta. Norma Goulart; "ir. Dr. 1\'0 d'Aquino.
Senador pelo nosso Estado;

� 6: sra. Doraci Felix; srs. Mario Guimarães e

Antonio Pedro da Silva Medeiros; menino Ricardo Cunha'
a 7: sra, Cora de Oliveira Santos; srta. Maria Bar�

rerros: srs. Cap. Orion Platt, dr. Julio Tietzmann e Naza­

reno Simas;
a 8: sra. Catarina Galotti Bayer;
a 9: sr. Aldo Luz;
a 10: sras, Delcides da Silva Climaco e Maria

:\iadalena Piazza; srta. Noemi Flores e Isolina Teixeira'

a 11: srta. Maria de Lourde Platt; srs. Vasc�
Gondim. José 4a Costa Vaz e Sydnei Moritz,

a 12: sr. Otto Renaux;
a 13: sras. Zoe Mesquita, Maria Moritz Carneiro;

srtas. lisa Damiani, Deolinda Bitencourt e Maria de

Lourdes Bott; srs. Braulio Dias, Vereador Hamilton Valente

Ferreira. Osvaldo Gonçalves; jovem Luiz Hamilton Diniz:
a 14: sra. Carminda Machado Vieira; sr Fernando

Macnado Vieira;
a 5: srta. Maria Helena Gama Salles: e srs. Ma­

Jor João Eloi Mendes, Alipio Vieira. Milton Faria, Dr.

Luiz Galotti; srta. Maria da Gloria Gonçalves: menino

Armando de Assis Filho;
a 16: sr. José Camilo da Silva. competente Chefe

ríe Oficinas o «Diário da Tarde»; sr. Luiz Batistotti;

a 16: sras. Maria Arruda Ramos e Edvirges Torres

Oliveira; menino George Daux;
8 17: sras. Vitória Fernandes Arantes e Emilia

Ventura Xavier; srta Marilia Cascais; sr. Deputado Gui­

Iherrne Urban; jovem; Marize Laus. Juraci Souza;

a 18: srta. Neusa Arleida Silva: srs. Major LUIZ

lemos do Prado. prof. Anacleto Damiani, Washington

U1 Pereira; menino Serginho Ramos; . .

a 19 sra. Clotilde da Luz Fonte e Rosa Verginia
d� Uma' rta, Leurdes da Silveira; jovem jarmes Teresi­

. nhaB x;pa.
a 20 srs. lau Guedes, Nelson de Almeida Coelho.

Jo,,"o t;orlzaga; sra, Erica Freitas; menino Murilo Nativi-

ífap� da os\a' .

. ,

a 21 : sr-a Arsinoe Pires; srta. Hilta Teodoro (Manlu).

nossa .assidua colaboradora, sr. Aroldo Caldeira de An­

drada meninas Helenita Born da Silva e Rosinha Melo;

.

a'21' srta. 0\8' Polli Rosa; r Enio 'khlemper;

i menlnã Don til li �uuza�

Respeitavel asilo onde a velhice

Busca o conforto na hora da agonia,
Onde encontra agasalh�nojte e dia,
De corações bondosos com meiguice.

E se no peito humano não surgisse
A ideia santa da filantropia,
Do desvalido então o que seria
Se a mão do Creador o não seguisse?

Por solicitas mãos da humanidade,
Em seu seio gentil a Caridade
Sem distinção é feita com ternura.

Acalma os ais do pobre e seu gemido,
Respeitavel abrigo à dor �guido ...
Já não chora, não geme a desventura! ...

ERNESTO XAVIER DE SOUZA

a :l2: sras. Maria D. Pessi f' Vitoria Fernandes;
sr. Fabriciano Nunes;

a 23: sra. Celia Campos; srs. Dr. Milton r .eite da

Costa, Artur Rosa Filho f" Dr Antonio Gome .. de Almeida;
sra. Onélia Cunha Prazeres:

a 24: sra. Duk.inéa de Oliveira Zattar: srta, ( armen

Melo; srs, Miguel Tertschisch, Martinho Callado Junior;

Jovem Hamilton Prazeres;
.

a 2í: rs. dr. Henrique Stodieck, dr Renato Bar­

bosa, Thiers de Lemos Fleming. João Stendel Areão,
Celso Vieira; meninos Rubens P. Ramos e Tacrto Andrade;

a 2B' sr. Osvaldo Lentz;
a 29 sras, Ivete Taulo.is Rosario e julinha Metzger;

srs. dr. Antonio Galotti, dr. Cid Campos. prof. João Areão,
acadêmico Roberto Lacerda, dr. Artur Pereira e Oliveira.

Ac� Cabral Teive, Kurt Metzger: jovens Rui Valle Pereira,
Adilson Amaro Alves;

a 30: sras. Cidolina Medeiros Vieira e Maria da

Glona Marinho: sr. dr. Madeira Néves.
a :11 . sr. Raimundo Vieira.

it iC---iii---it =-te _1'

Drogaria e Farmaci a -"Catarinense" S.' A.-
A:}aior organizB<;ão

farmacêutica do sul do Brasil

-t�::::':':::::;:-:-:-:-:::-:-:-jii- '''Distribuidores para o Estado de S. CI'"

dos produtos dos laboratórios:

S. A. de Perfumarias Roger Chéramy
�Ely Lilly & Co. of Brasil, Inc.
Laboratório Xav iér

Quimica Baruel Ltda
E. C. de \\'itt & Cia. Ltda. (Frxbr.Il)
.Iohnson & John 00 do Brasil. Prod.

Cirúrgicos
Laboratórios Andrómaco S. A
A. J. Ferreira & C. Lt. (Urodonal erc.)
Bernard Bruggemann (Pert-It)

=�����������:���������;:::;;;�
Perlumaria An�n�LWa.

- aboratório Vifex Ltda.
�-�:;;:."'L..:::;:-: Renato Guimarães (Safrol etc)

em construção MATRIZ': JOINVILLE - ST CATARL�A I
- C Postal Q5

FILIAIQ.
FLORIANÓPOLIS - Rua Trajano, n: 5 BLUMENAU - Rua 15 de Nov, n: 508

U : BRUSQUE - Av. João Pessoa, n' 47 jOAÇABA, Rua Paraná. 58
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com seu humilde e Iustqniticdnte trabalho' 'f.ds(Y
fundamento dos que lhes negam papel {HJm di!ll
no desenvolvimento social,

' ..

O perigo contínua • Os hbrnens de
vontade, porem estão prontos para ma nova or­
.nàtla contra os forjadores de desgraças,

I.,. ornada' incruenta ma decidídanrente mais
forte .qúe toda á aldade- ontída nas entran as de
h!llleÔS íotros vestidos de cordeiros
:st J rnada �e educação, d ()fgan'

i iSi'Ç�o �� pov � :-�'., ;, 1r-

!.""!iI'''' '
,L___�__�������3ú�

o perigo' continua
JOSE GUSMAO DE ANDRADE

TIa

o nazi-facismo porque Joss
Unicamen-

AOENOR NUNES PIRES

Registamos com profundo pe­
zar o falecimento do nosso CQ­

laborador Agenor Nunes P!res,
ocorrido a 28 de agosto ultimo.
Pessoa muito benquista nesta

capital, funcionário públic? ,apo­
sentado descendia de tradicional
familia 'catarinense, sendo filho
do poeta e dramaturgo Horacio
Nunes .

.A distinta família enlutada, os
nossos sinceros pezames .

......- IH IlUIMII.M ft tl" 11 .."" ..

o 25-

apllcação no pro rio MQnicfpi da maior parte das
tendas públicas Ia arrecadadas, em b eve produzl­
rão seus frutos. Se momentaneamente essa crise de
consequenclas Imprevislvels que assola tona a Na­
ção e multo especialmente as regtões q e hoje tem
como. prínclpal estefo da sua economia a nduatrla
extrativa da madeira e da erva mate, reflete, sensi­
velmente no panorama economlco de Ca o nh!!t,
multo breve, postas de lado e supera a8 a,s difi­
culdades, toda a reglão, tenho certeza viverá dias
de abastança. Não estou a profetizar novo surto
da Industria madeireira pois. as. florestas do Munl­
clplo, Impíedosamente devastadas esgojar-se-ã« em

poucos anos, uma vez que n(ngue� absolutament
nínguem, e como é doloroso confessa-lo, se preo­
cupou com o rettorestamento. Mas que, o Munlcl�
pio de Canolnhas, peles seus gover ànles e pelo.
seu povo - e aqui vai tanlb de previsão Quanto '"

de tnstnuaçãc - ha de vollar o sen esforço prln ..

clpal para as atívídades agrlcoJas, para a culfura
intensiva do trigo, do milho, do felj!o. .Este é o
meu grito de alerta /- '""

Senhor PreSlden e, senhores Deputados, pesta,.. '"'

data significativa para o meu MunJclp o � pa , to­
do o Estado, Canolnhas e os canolnhenses mere­
cem as homenagens do Legislativo Esfadual.

"
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Apr entarn' s ao nossos leito­

res, ne ta, página, dois flagrantes
J

(lo baile de gala, Cplll ([U o tradi­

íona Clube 12 de Agôsto, desta

'" Capital, c, mcmorou . recentemente
,
a pas agení ele seu 76° aniversário.

..;/ ,Foral11 1 adas.a,_ Hcito várius

tr· Iestlvídades ent e as qua is UIIl

f' jantar d óonfr-at rniza âo cntr e
..,-.1.'

t ;:_

� l'"''''

�
�'.
á'

,

�

; .

.
'.

Parte da seléta assistência ao baile de gala

12 DE AGOSTO

os sócios, seguido de brilhante
número variado, de música e ca n­

to, de que participaram várias se­

nhoras e senhoritas, bem como ra­

pazes, agradando enormemente o

excelente programa .

Postcrior-ment« ainda houve a

matinee infantil, com Ull1 "show
"

sendo aplaudidissimos os números

do extenso e variado programa.
•.Atualidades" que se fez repre­

sentar em todas as festividades,
agradece ii Diretoria do Clube 12 a

gentileza do convite, fazendo votos

para que o tradicional clube, con­

tinue sempre a ser o centro da "i­
ela social f1orianopolitana .

e ceIente urquextru do ('I I Ih' 12
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Amizade une dois povos1
SIRIOS-LIBAI E.:-ES DEDICAM AO

ão Paulo (Yia ".;I'e�) - O sr.

Sal-unão Jorge. lcu.Ier da banca­
da do p,;;;p na \"l'mblria Lcg is­
laí iv a, pronuncou ú seguiule
discur o sôure o- laços de anu­

zade que unem os pov \)S uru Bei­
ro e ir io-Iibanês :

"O .._R. s.u.mno JORGE - . I'.

Presidente. rs, Deputados. He­
cebi, domingo, a vi ita do meu \ ('­

lho arni o Elias .:bsi, que \ eio tra­
zer uma noticia altamen te sig ni I i­
cativa: o navio ln 3, ilciro "Saint
Stephen ", capitaneado pelo ve lho
homem do mar, comandante Lúcio
Valente, regres-ou do Lihano e do
Eg i lo, aonde fÓI a lev ar um carre­

gamento de arroz, Pll\ in.lo pela
colónia libane a de São Paulo. E
a primeira en:bal'ca(ill hra: i leira
que, no ult imos tlinta e dois anos,
e teve no Or-iente próximo, P ('''-<1
via em significa li ínie io de um

periodo de grandes tran"'açiih en­

tre o Brasil e aqueles pu i se-.
0- tripulantes do nav in h!'a,ilei­

ro - comunicou-rue, COll1 trans­
bordante alegria, o meu amigu
Elias Assi - f .. rarn rer el.ido« roru

honra e fe-Ias t'xcepcionais 1'111

todo o Líbano. Elia,; .\, .. i tem -irlo
um verdade i.'- emhuixador do in­
tereàrnbio cultural cn t re () Li huno,
a . iria e o Bra-Il. Inrunsáv t'l de­
Iensor da cuu-a árahe, t' nm ami­
go incondicional da nossa I',tlria,
a quem c'II1 ...aara um am Ir \ erda­
deiramente filial.
E. sr. Pr e idente. nio lenho a

menor dúvida de que a c III i\ i,la­
de si r io-Irt.anc-u dl'dil'a a) Bld,il
um amor que dlE'ga ih raia, tI:l
eXélllaçãt1.

o sr. �'nlOIfj{io Jar",' -

• zra!]e­
ço muito o \alio o depoimentu de
\, excia,

.\ClR.\nABTLI. SI;\L\ , URPRESA

() SI', Padre Can'nUIO - A no­

[Iria que v excia. está c�menta�­
d», rrpercutiu da maneira mais

grala no coração de todos os bra­
sí lciros, ramo, naturalmente de
t"dos is sirios-lilJane_e que aqui
trabalham.
Cada dia que passa

que se int(_'n�ificam os

carinho. que unem o

ao" irios Iibanese .. porque cada
dia que pns: a vem demonstrar
corno a colónia irlO-libane a e

idrnt i fira cada YCZ mai com todo
tlo.; aspecto da vida In-as ilei ra, da
\ ida nacional e em Iôdas _a ini­
rial ivas, em todo, 05 campos de
trabalho, em todas as esferas de
al ividadc de nossa pátria. No Bru­
si! inteiro sobretudo em S. Pau­
lo. encllnll:amos sempre a coparti­
c ipaçiio do suor, trabalho da dedI­
cação dos sn-íos-Iinaneses. De ma­

neira agradável, ainda que ela
nâo fizesse mais do que cone pon­
dei' a urna espectativ a. V. excia.
sI' lembra que em 1925, quando
foi ao Oriente lI111a grande pere­
grí naçüo hrasi.leira, os bra.

í

le iros
ficaram não só entusia mudos, co­

mo IIP'remamenlf' comovidos com
a acolh ida tIUP lá 1111'S foi di-pen-
ada, que -ohretudo para ile
l'tlll-lituiu uma agradauili sima
surp rc-: a o falo de que tudo aqui­
.0 r.arec ia lima continuação para
'11'''. tio Bras il : li lingua portu-
1.:\1I.:',a, num sotaque carinhosamcn­
II' hr-a si lc í

rn era n li falada por
I <lnt:1 .,.l·ntf', por tanlas pes,oas
que ha iam I rabilllwrl.o e mouI'�ja­
II I e !lll' lllll ha iam aqUI na cldo.
'lbl nLllll. pois ele entllsiac'mo co-
1110\ 110. pnl encllntrarf'TI1 bra ilf'i-

• .t)'; qU.li, lIi"IH'n-.aram uma
, lhi la quI' mareou ppoca, por

�l'r e cl'jlcional ua yilJração da
I � 'cpc'uo 1I1lt· jamais o,. sirios-li­
bal1l,>e h 1J\ (':"em pr .;lado a

111�m I] li fl. 11Ir fo�,e de qnalqupr
na 'ionalid,lld. C,. a Jlel'egrina�'ãu
mar' lU 'l'"e11 na hi,lúria rias re­
III i '- doe; ,irJO--lihanf'�e: com o
[rasil. \11:1. j, I) ...e e 'plica, por­
ti le nGo :-omenlp a participação
ti I

. il'io lilJ<lnl'''cs (. cnda \'�Z

mai 'illtC!I' I na "ida f'conõmica e

ctllflel'clal dr l,ra�ilcil'l): e paull,­
las, 1'01110 "tlbr'pl udo lia \ ida atet�­
\lI; as Jarllilia' irio-lihane'fl Cll­

d,J \ el. D1ai, oe elllrela(;am f'om as
f' 11Iiliils hru,ill'iras e jlHuli,;la"
Ba ln dizpr, para exemplificar,
Illl' l'lI qUI' :ll.jui C::.lO\1 falando te-

verifica-se
liame. e

bra ilei ros

nho um irmão casado com uma
filha de libaneses .

Não é de e pantar, porquanto
essa alegria intensa, com a noti­
cia da recepção, está inundando
tan to os corações dos brasi leiros
como dos sirios-libanescs. Quero
me congratular com v. excia, por
estar pondo no devido relevo um
fato tão auspicioso e tão grato pa­
ra lodos nó .

O sr, Salomão Jorge - Não sei
como as+adecer a nobilissimas
pala\Ta; de v. excia. Elas partem
de um e pirito iluminado, de urna
nobre inteligência, enfim de um
do, gr-ande valores desta Casa.

O sr. Padre Coroalho - Muito
obrigado a v. excia.

CO TRTBUIÇ,lO HI TóRICA

O 'I'. Sebastião Carneiro - RaU­
'fico gosí osamente o aparte tão
oport u no e tão justo, tão real ('
tão expressivo, do nobre amigo
revmo. Padre Carvalho, ilustre de­
putado a e, la Assembléia Legis­
lativa. E peço venia a s. excia. na­
ra acrescentar que a colônia sir io­
lihanc a tem ido uma eficiente
colaboradora não só do nosso pro­
gres: 0, na no . a culíura, do nosso
movimento cultural. senão até do
nos, o movimento h istór ico, por­
que ...irios e libaneses têm colabo­
rado cone co em no sos moviuicn­
ln .. reivíudlcatórros de liberdade.
crescente ainda que o sir ios-li­

hanese- se adaptam tão bem a nós
oul ros hrusl le iro s, que aqui cons­
troplll familias. que aqui moure­
jam, que aqui \"Í\em, que para
n(jui trazem o seu trabalho, o seu

capilal. ,'ãn diff'l'ente_ de oulra
Clll(',l1ia: estão perfrilamenle iden­
I i ficados rom o nos, o meio �ocial.
De modo que \'. excia. e tá se 0X­

lwc-;sando da maneira a mais ele­
gallte p sobretudo muito ponderl­
ria e .in la.

O SI'. SolomlÍo J01'{Je - As pala­
\TaS de v. excia. calaram pl'Ofll'1-
damelltf' o meu coração, porque
ela" pertenc 01 a um dos mais 110-
h)'(_',; e competente juristas dt:sta
Ca<:a.

O sr. Al'imonrli Falconi - E ta
hilrnenagelll prestada pelos siri 0-
lihane,e'i r o reflexo do e pirita ele
l'ordialidndp que sempre exi (iu
('11 t re l)I'a"i lelro' e • i rio-l ibaneses.
}. lambem, uma demonstração ('la­
r a de que rlee; [I'\m hem viva na me­
m6na a maneira pela qual os bra­
,'ileiro os recebem aqui, porque

PARA
E C Z

FERIDAS,
E MAS,

INFLAMAÇOES,
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êLes 'para aqui não v6m apenas
para trabalhar, como outros el­
lrangeiros. Aqui chegara como
nossos irmãos e contribuem par't
o n08S0 progresso artístlco, cultu­
ral, comercial e industrial. E nos

sentimos bem á vontade para de­
clarar a v. excia., que tão bem in­
terpreta êsse pensamento, que não
estronhamos êsse gesto de firia'­
guia e cavalheirismo, porque Isso
é inalo nos sirio-libaneses. Dessas
provas temos recebido diariamen­
te, no trato que mantemos com O�
elementos dessa raça, que tanto
tem contribuido para o engranrle­
cimento de São Paulo e do Brasil.

O sr. Salomão JOTge - .�gr:lde�o
a v. excía., nobre e ilustre deputa­
do, essas palavrasTão expressivas.

O sr. Valentim Amaral - Pernrí­
t� v. excia. um aparte? QUi'ria
apenas fazer minhas as palavras
dos dignos aparteantes que me

precederam. De falo, a colônia si­
rio-libanesa tem sido uma das que
mais amor tem demonstra-to a'l

Brasil, ao ponto de não sabeimos
distinguir quem, aqui no Prasi., é
sírio e quem é brasileiro, porque
o amor dos dois povos á nossa Pá­
tria se confunde.

O Sr. Salomão Jorge - Agl'ar!"r.o
a v. excia. êsse depoimento, que li
de um homem culto, competente e
de allo valor.

O sr. Waldll Rodrigues - Permi­
te v. excia. um aparte? Vou ser

breve, porque, afinal de contas,
nos apartes dados a v. excia. Iícau
sintetizado plenamente êsse espiri­
to de fraternidade que ilne sírío­
libaneses a brasileiros. Desejo re­

jubiJal'-me com v. excla., pelo fa­
ro de trazer para esta Casa, uma

noticia tão auspiciosa, a de que a

gente sirio-libanesa saudou ao
Bra '1 e aos seus irmãos que aqui
residem pelo fato de terem êstes
enviado para á gêneros indispen­
sáveis á alimentação do homem.
QJle fatos como êsse se repitam,
porque só assim estaremos contrí­
lfttiJldo 1\0 sentido de que, neste
mtlndo se viva em az e mais se
de envolv o espirjto de solidarie­
dade. humana.
O sr, Satomão Jorge - Agrade­

Co o valioso depoimento de v.
excia.

O sr. Padre Carvallu: _. V. excía.
permiLe um novo aparte? Aliás,
a ta 'Q.ue Se "Verinque a posição

.

npada por v. exoia. nesta Casa:
posição de tult\}ra, posição de
prestigto, pos'Ci'io de eficiência e

singularmente Inilhante sob todos
os a pecíos, para, Que nós, se por­
Ventura desconhecessemos, íme-

diatameate compravassemos gos­
losamente a importlnoia sír-ío-lí­
banesa na estruturação politica,
social, familiar e efetiva da nacio­
nalidade brasileira.

O sr. Salomão Jorg� - Só pos­
so atribuir essas novas e genero­
sas palavras á alta estima com que
60U honrado por v. excía.

O sr, Padre Carvalho - Permi­
ta-me, nobre colega, que lhe diga
mais o seguinte: no próprio e lar­
go circulo da relações que v.
exeia. mantem com elementos bra­
sileiros e slrtos-Iíbaneses, compro­
va-Se a verdade das minhas aür­
mações.

O sr, Salomão Jorge Muito
obrigado a v. excia.

O sr. Nelson Fernandes - V.
excia. permite um aparte?

O sr. Salomão JOTge - Pois não.
O sr. Nelson Fernandes - Cabe

aqui registrar o fato de que as

manifestações de simpatia de que
v. excia. está sendo alvo por ter
trazido a esta Casa, falando dessa
tribuna, a noticia da grande mani­
festação de jubilo com que foi re­
cebido a chegada do primeiro va­

por brasileiro áquele país, são ve("­
feitamente justificáveis. Elas não
são devidas apenas á posição que
v. excia. ocupa nesta Casa ou pelo
fato de se achar neste momento
com a palavra, mas, verdadeira­
mente saem do nosso coração. Ain­
da há pouco tempo, por ocasião
do debate em torno do reconheci­
mento oficial do Estado de Israel,
tivemos uma prova dessa conside­
ração com os sirio-libaneses, por­
quanto, o Congresso Nacional ne­

gou-se a reconhecer o novo Esta­
do. Por que? Porque entendeu
que a situação do Estado de Israel
não estava suficientemente defi­
nida e também porque dentro do
seu território preponderava a co­
munidade árabe, integrada, em

grande parte, por stríos-libaneses,
os quais constituem um dos mais
fortes esteios da mencionada co­

munidade árabe. V. excia., portan­
Lo, pode ter a certeza de que não
são apena rnanírestacões ...

O sr. Padre Carvalho - De sim­
patia pessoal.

O sr; Nelson Fernandes - ., . de
simpatia pessoal a v. excia., aliá,
perfeitamente ...
O sr. Padre Carvalho - Justifi­

cáveis.
O sr, Nelson Fernandes

... justificáveis ...
O sr. Salomão JO"(Je - Muito

obrigado a vv, excias.
O sr. Net on Fernandes -

.•.por
serem dirigidas a quem são, mas

realmente estão no n0580 íntimo,
nascem dentro do 110SS0 coração.

O sr, Salomão Jorge _ Agrade­
ço muito as palavras de v. excía.,
principalmente quando se trata de
uma das personalidades mais emi­
nentes desta Casa.

O sr. NelSon Fernandes - Mui­
to obrigado a v. excia.

O ST. Salomão Jorge - V. excia.
como Presidente da Assembléia
Legislativa de S. Paulo, tem hon­
rado esta Casa com o seu talento,
com o seu espír-ito de justiça.

O sr. Nelson Fernandes - Bon­
dade de v. excia.

O sr. Salomão Jorge - Faço jus­
tíça.

OS SIRIOS EM 1932

O sr. Cunha Bueno _ V. excia.
me permite um aparte? (Assenti­
mento do orador). V. excia. está
de parabens não só pelo brílhan­
tísrno do discurso que eslá pro­
nunciando, como, também, por dar
oportunidade a deputados desta
Casa a manifestarem a sua simpa­
tia extraordinária pela capacidade
de trabalho, pelo esfôrço e pela
colaboração que nos é prestada pe­
la colônia sirio-libanesa. Ainda há
pouco, quando ouviamos as pala­
vras do eminente colega deputado
Padre Carvalho, em aparte que
dirigia a v. excia., tivemos opor­
tunidade de relembrar algumas
passagens em que a colônia sirio­
libanesa, em momentos difíceis
para S. Paulo, procurou defender
intransigentemente o nosso patri­
mônio material, espiritual e civi­
co. I Lo ocorreu na Revolução de
1932, que foi uma das páginas de
maior fulgurancia na vida nacio­
nal. Naqueles dias terriveis para
a vida de S. Paulo, pudemos con­
tar com o apôio integral da colô­
nia sírlo-líbanesa, apóio êsse que
não se manifestou somente atra­
vés de donativos vultosos, mas
também e principalmente na parte
afetiva e na parte espiritual. Por­
tanto, mais uma vez digo que v.

excia. está de parabens e também
deve estar exultante por constatar
a simpatia extraordinária que a
colônia sir io-Iibanesa goza nesta
Casa e, afinal de contas, goza igual­
mente no eio do povo paulista.

O sr, Salomão Jorge - Não sei
como agradecer ás nobilissimas pa­
lavras de v. excia .. v. excía. é, sem
dú ida, uma das expressões mais
altas de trabalho, de inteligência
e de cultura nesta Casa.

O sr. Cunha Bueno - Bondade
de v. excia.

O S1". Salomão Jorge - De ma-

ERNA

à Rua João Pinto D. 4

preços, escrúpulo e enorme

esse ramo de negocio.

"\Vrdm�nto de receites [eite com odo escrupulo e sempre por preços sem concurrencia.

Perlumeries dos' melhores fabricantes.
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neira que com grande emoção
guardarei en 'pI'e a: nobre' pala­
v rus de Y. e: .era,

"Po o entímcu ai c arelívo co­

mo que encontrou n :1 ho pila!idade
brasileira uma ínrhscut ível afini­
d.iue com , sua próp ria índole. o

seu prõprro lempe"amento. Eles,
como ob erv ou o eminente soció­

rogo Alfredo Elli - Junior, sendo
modestos. em prosapia • sen� em­

páf'ias :,0 Ih CI, alana a psicolo­
ala. o orgulho llul.)Ilis,imo de e

originarem do pn)lH'io e,;for�o. E

entrando I ara um meio de ele.mo­
cracia el n ica, falalmente ductei e

maleável . tinham que se plas­
mar". Balldciranle' da era comer­

r íal e mdll'trill! são encontrados
mourejando incansav elmen!e nas

eeíõc mai i-emula- do pat .. Tan­

to
�

se habituam á
í nclemência elo

minuano no' pampa sul-rlogran-
dense , como :iingl'am i orn dencrlo
o alto Amazonas, no' velhos rega­

tões, para onde levam as mercado­
ria' que trocam com a bOl:rac�la,
tal qual O' \ iu, cheio de adrníraçao,

o gênio de Euchdet da Cunha.

O r. Arimondi Folconi - Ain­

da ontem em santos, conyersando
cai'} um do' fi cais da Alfândega,

que é filho de �lanau:, tive opor­
tunidade de ouvir o que v. excI�.
acaba de afirmar, i to e, a man_el­
ra como êle penetram no serloe

do Amazona e levam, in talando
suas casa comerciai, o progresso
á regiõe quase que ínatingiveis
pelos elementos naturais do E-ta­

do. É onde a gente ver-ifica a capa­

cidade de trabalho, produção e sa­

crificio que ês e elemento da

colônia sir-io-libanesa empregam
e desenvolvem no sentido de alas­

trar e ampliar nossa' po sibilida­

de- comerciais, etore lá do Ama­

zonas que nunca foram \'�5itact<?s
por outro n gociante. estao hoje
sendo visitado por elemento' da

colônia sir io-líbanesa, onde estão

instalando novas organizações co­

merciai contribuindo p dero a­

mente l'�1ra o progre�:,o daque�a
regiõe afa 'lada' da capital. " lD­

ria ontem lhe oportunidade de

constatar i-:o em uma pale tra

que tl\'e com um amigo que é fi.

lho do _\mazonas, c Jrroborando a..,

afirmati\as que Y. excia. vem fa­

zendo, que üo �l�- �),.. novo" b�n­
deirante, do conwrclO no Bra:-Il:

O sr. �alomão JO/'(jP: - ou mUl­

to grato p r (, se no\:o e ,a!io"o

depoimento de \. exetU.

Lendo). "Yinrio a Bra ii, rlpi­

xam-se absoner inteiramente pe­

la prodigiosa terra qU(' o" acolhe

com tanla llberalidadl'. \qni tra­

balham, pro"'l eram. cnlllregam a

::ua fortuna. c,llIcal!1 li lilh" hra­

sileiros no amor : te I 'I II., IH'r o.

e aqui, dCJloi,;; rifO uma lude labu­

la. dormem fellLe', () �un() tlnul,
certos dI' q II', I' n;lU rerhnullI a

cabeça numa Ir!'1 a quI' não t� de­

le , já ", p'lr.'m. do, seu' I Ilho-.

f) sr. e/ln tiiio ClIrneiro - É de­

le, pplo cnra.;iio.
() sr. L alollliio JOI'(JP - \lfr('oo

Ellis .Juniol' c n1a-llll-, Hllfll dr

eus livros, qu' na glorio"} l'PO­

ppia de 9 de ju!h I de 3:'>, n I hata­

Ihão em que -I'f'\'i . lia ia um i­

rio com 70 ano" de idade quP 'l'

bateu com lima "Idenli I II'PlIlOr<l­

vel, e' com uma cornh,lIl\ idade I I-

ra do comum.

O r. Arimondi Falcon; - Per-

mite-me Y. excia. um noVO apar­

te? y, excia. IH' <;a tribuna, por!a
e critor, já é uma demon":[I'u. u

da capacidade da cultura da colô­
nia shio-Iibanesa, da qual v.

excia, é eu d igni imo repre en­

Iante ne ta Cu a, como descenden­
te que é dessa raça,
Os,'. Salomâo Jorçe - I 'o é

alta bondade de v. excia.
O SI'. Ulisse Guimarães - Vossa

excia. porrníte-me um aparte? m

dos falo' que me parece, melhor
amparam o relevante conlingente
si rio, que a colônia irio-libane a

tem trazido ao Bra s il é a identicla­
de e plrltual. moral e até elnica
desse .elernenlos com a nos a ler­
ra e com a no ',3 gente. \'erifiça-
1110S rrec ucnt- .icnte que nos ;.;Tnn­
de' mov imentus cívicos, militares
e culturais, encontram-se sempre,
como figuras de proa, personali­
dades que, pelo nome relembram
a nscoudenc ia de que muito e or­

gulham: o Libano. s im sendo,
desejo tr-azer também o meu

aplau o á horneuaxern JU tissima

que v. excia, faz nesse momento, e,
também, consignar a minha ho­

menagem a êsse elementos que
de uma forma tão brilhante, tão

fecunda têm enriquecido economi­
ca e e. pirilualmenle a nossa ler­
ra. se rosse necessário trazer um

exemplo, louvar-me-ia nas pala­
vra de justiça há pouco prunun­
cíadas pelo nobre colega Arimondi
Falconí ; v. excia. é nesta Casa um

leader da inteligência e da cultu­
ra empre a erviço das idéias no­

bres que empolgam o povo pau­
li ta.
Juri ta, historiador, homem de

letra, parlamenlar, v. excia., com

a sua inleligência, a sua cultura,
vem honrando sempre a tradição
desta Ca a, por i o que agradeço
a- valiosa e generosa. r-ef'erên-

• cia de Y. excia. á coletividade si­

rio-libane, a do Brasil.
O sr, Alfredo Farh ai - De ejo

cono-rallllar-me com v. excia., que
realmente repre: enta nesta Ca a o

ver-dadeiro pensamento do que é a

arandiosidude da colônia irio-li­

hanp"a. Fico pr:-:arn o, por oulro

lado, pOI'Qlte ia aI ol'dar o mesmo

as�untu. �into-me, entretanto, pr�­
tllndamente satisfeito, poiS vejo
aqui o grande alomiio Jorge abor­
rlando um a<; unto que diz de per-

1 minha prúpria : feti\'idadr,
O sr. Salomno JOrlJe - 'üo se,i

( Imo aglurlpl'er n� pala\Tas gene­
I o�i "inla ... de v. excia.

() sr. Hfrpdo 1'al'flOl - Aliá, v.

I'xcia. (' o iluslre deputado Jl1\'e­

paI �a\'un .ão bra ... ildros eminen­

'<:, qlle honram a raça ele que des-

"endrIn trabalhando JOcansa'\cl-
ll1Pn I' pela grandeza da própria
útl'ia, e honrando tamh{'m a [er-

1'1 de ,cu' pai.:;.
() sr. \rilllonrli Fnlr()ni - Y.

('xcia. permite um aparle') E,tou

Ihu"-and) ria gencro idade dr \'.

I''\:cia ...
n sr .• nlmnrlo .for(/p - \. 1'. cia.

Ú me c"t{J honrando.

pro. 'EIRO' no PROGHK o

n .T • .\rilTltJndi /o'1I!r-ol1i - mas

n que nos ehama a atl':wdo díariu-
11Jf'nlp nas 1'11:1" da ci(hdr si'io ()l'I

rI:'itic '" IIl1" os hondl's dI' São Pall­
lo apre, '1lI'lrn: ,iio Paulo { o

Illlíor ('enlro indllstrial da AnH'1 i­
('.\ rln ,uI. Eu, P'I!' t) '('mplo, que
II sielo em �antos. dwriarllrn!p h'-
11110 opot'llInidadl' di' pas. ar por
um do tl'f'chos que completam f'S­

:e gr ctnrlP parque induslrial que é
.:-io Paulo e !la sar pela \ elha 1'('-

sidencía do ex-patriarca da cole­
nia sirio-libanesa, que tive o pra­
zer de çonbecer pessoalmente, que
era o venho Basilio Jafet, uma das
mais bela afirmações de carater
de trabalho e de dignidade que a

colonia iria-libanesa teve em São
Paulo e .sernpre recebeu dos bra­
sileiros o máximo respeito e acata.
menta, porque era um homem dig­
no e merecedor de todas as home­
nagens que nós lhe prestamos. Rsse
distíco de "São Paulo (> o maior
centro industrial da America do
. ul" e completa com as atividades
desenvolvida pela indú tria da
colônia que v. excia, tão bem re­
pre eh La ne ta Casa.
r) sr. Salomão Jorge - Aliás Ba­

silio Jaffet foi o continuador - <ia
obra meriloria do seu saudoso ir­
mão Nami Jaffet, que foi um dos
mais ilustres pioneiros da coletivi­
dade libanesa no Brasil.

O sr, Padre Carvalho - Permi­
ta-me v. excia. que me as ocíe a

essas homenagens que estão sendo

pre tadas à memoria de homens
qu tão eficiente a vultosamente
contribuíram para o engrandeci­
mento da economia paulista e bra­
sileira. E quero estender estas ho­
menagens aos descendentes desses
ilustres e operosos varões, os quais
estão continuando a obra tão bri­
lhante dos seus ancestrais, inte­
grando-se cada vez mais, na ativi­
dade e no trabalho digno e produ­
tivo da grei paulista.

O sr, Salomão Jorge - Agradeço
mai uma' vez a honrosas B gene­
rosas palavras de v. excia. O par­
que comercial e industrial erguido
pelos sirios e. libaneses na opulen­
t'l, nobre e generosa terra bandei­
rante é a demonstração do que po­
de o trabalho Indomável em con­
tacto com as infinitas possibilida­
de de um solo exuberante e feliz
aquecido pela tradição democrati­
ca. A terra acolhedora deixa um
sulco tão profundo na alma do imi,
grante que, me mo os poucos qUE
drpois retornam à terra naLal

.
,

nunca maIS podem esquecer-se da
fartma de 'la Patria e da bondade
elo SNl povo. E tanto na iria como
no Lib�no, na principais cidades
as avenidas principais têm o nom�
do Brasil.

O sr. Alfrf'do Parltat - V. excia
d:1 licença para um aparte? (assen�
f I!l1ento do orador). Não só nas ave­
IlIdas e ruas da SiPia e do Líbano
tem o Brasil S-I'U nome regi tado
como, e pecialmenfe, eslá o Brasil
no cora\30 de todos os habitantes
daquele pa ISI'S,

O sr. Sa!o1nüo Jorge - Perf.eita­
Illent \'. I' 'cia. ncaba de se exprí­
n,1I numa homenagem a bem da

� prdade. O comandante Luiz Va

,.;nte faJan�n aos jornais da su�
lJ
agem. a sim se exprimiu' "Em-
',ra 1 e�ha pas<;atlo 'lO an'os de

;::;nh� \'lt!a nawgando e percorren-
,

Os palSf" da America Euro-1',1, o mal' Mpdit('
Ih s "01'11" '

fl'aneo era-me um

(I " pC es nunca d'anfe navega-'IS OI' I f'('()rn�ndei o I��'l ehz coincidencia
,�a 10 t tephen""tia viagem, .

em

1110 leva0 i
paI n o OrIente Proxi-

po�os do (Lo'l,al'r'ol bra ileiro aos
lunno e Egito N­prrava ape

. ao s-

o p pÚito dar dp. não de conhecer
aqueles

e amizade que une
povo ao bra'J'Contrai' tant '. ,

,) eIros, en-
a lmpa(la pelas oOisqs
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do Brasil entre eles, principalmen­
te por parte dos libanesses. Em
B�yruth, o mais importante porto
do Media Oriente, cujo movimento
de tr-af'ego é de uma intensidade
que bem demonstra o que ele re­

presenta para o ,�ntercambio co­

meroial dessa regrao com outras

partes do mundo, fomos recebidos
como se de lá Iossernos. Sendo o

nosso navio o primeiro que lá apor­
íou depois ela ultima guerra, a

nossa chegada foi comemorada de
maneira a nos causar espanto. Um
antigo morador em terras brasi­

leiras, sr. João Saad, colocou à
nossa dísposícão diversos carros e

onibus, nos quais percorremos as

regiões circunvizinhas, recebendo
sempre a mais viva demonstração
de amizade. Visitamos as belas
montanhas, os magnificas vales,
que devido ao forf e inverno, es­

tavam esplendidamente cobertos
de neve, fornecenelo belos diverti­
mentos à tripulação", Falando so­

bre Damur. que foi a primeira ci­
dade dQ Libano na produção do
bicho da seda e que hoje explora
intensamente a bananicultur-a,
prosseguiu o comandante Valente:
"Fomos a essa cidade a convite da
familia Azzi. que tem muitos ele
se11S membros radicados no Brasil.
Ali nos foram proporcionadas as
malores demonstrações de amiza­
de, sendo cantada durante as f'es­
Ias e celebre canção "Ahlan Wa
Sahlan", que foi aplicada em toda
a sua extensão: "Os hospedes ão
os donos de nossas ca as e nós os
seus criados",

O sr, Lino de Matos - V, excia.
me permite um aparte? (assenti­
mento da orador). Estou ligado à
colónia sí rio-Iihanesa de maneira
muito afetiva, desde março de
1924. quando assumi em S. Paulo.
a direção de um estabelecimento
de ensino frequentado quase que
na sua t talídade por filhos de ele­
mentos originarias dessa colonía.
Durante arios anos, dirigi aquele
estabelecimento de ensino e tive
lambem a felicidade de lecionar a

l!:l\d.. telegr.; "Slewert'-

essa raça admirave1. �t portanto,
para mim, ligado que estou dessa
maneira à colonia siri o-libanesa,
motivo de grande satisfacão e, di­
go, mais, de verdadeiro desvaneci­
mento, tomar conhecimento da ma­

neira carinhosa, como foi o navio
brasileiro recebido, nas paragens
d« velho Oriente.

O S1\ Salomão Jorge - V. Exa. é
um elos mais valorosos Ieaders do
nosso partido e uma das mais emi­
nentes nersonnlida.Ies ela nO<;<;'1 Ca­
sa, pela inteligenoia, pela cultura,
pelo valor pessoal, de maneira que
não sei como agradecer as genero­
sa" referencias de v. excía.

O sr. Sebastião Carneiro - Aliás,
muito justas.

O sr. Lino de 'Mattos - Não b:\
razão alguma para agradecimentos.
porque estou na pratica de um atn
d� justiça. Agradccimenío devo pu

a v. excía. pelas palavras lisonjeira"
com relação á minha modesta ati­
vidade neste parlamento ...

O sr. Alfredo F'arhnt - Muito
.i Listas.
n sr. Lino de Mattos -

.. e no

seio do par-tido.
O sr. Alfredo Parhat - V. exa,

dn licença para um aparte? Subs­
crevo intecralrnente as ref'erencias
ao nobre depul ado Lino de Mattos,
porquanto guardo a melhor das re­

cordações quando ele, professor dp
um ginasio em que o maior numero
Pra de sir ío-Iíbaneses, enlre e les se

destacava um irmão meu que hoje
é meu colega, ou seja, um advoga­
do que fàra mercê de Deus, seu

aluno.
O SI'. Lino de Mattos, - Aliás, de­

vo ressaltar que foí um dos meus
dedicados d iscipulos e hoje honra
a advocacia de São Paulo como U'11
dos integrantes da classe dos ba­
chareis de dir-eito, da nossa Facul­
dade de Direito.

O sr. Presidente Ateucão l
Lembro ao nobre orado!' que fal­
tam apenas dois minutos para ter­
minar a hora do expediente.

HO, PITALIDADE SIRIO­
LIDANESA

os

fa­
as maio­
Itterarías
o maior

pessoas que nos Interpelaram em

português e conosrn palestraram
em nossa l ingua p(Jr lnneo tempo.
"Em Balhek - proc:�pgui\l o co­

mandante do "Sa in! Rlephen" - fi

acolhida que nos foi étisp�nsada
não sofreu qualquer nlteruçâo. A
velha cidade dos tempos nos roma­

nos, com as ruína" dos templos de
Vénus, Jupiter fi Baco, parece quo
s .. mobilizou' Iorla para l'pcpbl>r II

t r lpulação elo navio que lhe levava
arroz brasi leiro. .\ qui temos a

r-ess-iltar a beleza ela, se is colunas
de Venus, que resísth-am a ação do

tempo e permanecpm .i':flnfl�sivt'is e

magnificas para a V1 'II acuo dos

que rleseiam rpcorei'1r a launs as­

pect os mitoloaicos ín1rrpssa'?tes. �P
Balbek seguimos para Zahh, a ci­

dade elas uvas. dos deliciosos vi­
nhos. das sandaveís aguas. Nessa
localidade notamos sempre o mes­

mo espirito ele atenção para com o

povo brasileiro. As suas figuras
intelectuais. dos negócios, da socie­
dade, nos distinguiram em todos
os momentos como se Iossemos re­

nresentantes dos habitantes do
Brasil. Tudo o que observamos nas

cidades e vilas por nós percorridas,
nos leva a crer, mais do que nun­

cu, no entrelaçamento existente na

amizade dos povos. As fronteiras
ria natureza foram de há muito
transpostas pelo homem. Resta,
agora. que este transponha as que
ele proprio criou. Com relação ao
Libano e Egito. há uma predispo­
sicão e desejo nesse. entido. Falta.
somente, que os representantes dos
rrsnectivos governos nromovarn a
rprnori'ío rins ohsí aru los que ainda
iml1fldem essa anroxtrnnçãn mate­
rial. pOI'qLHlI1!O ii esnintual de há
mui!n ,iá domina O" POYOS desses
naises e os hrasi leir-o," - concluiu
o CllmJ!lddnf€ L!1C'io Valente.
Sr. Presidente. Corno brasileiro

que. de cendo dessa raca, sinto-me
orculhoso e desvanecido com as

instas homenagens prestadas pelos
patricios dos meus pais aos meus

natr-icios, Sinto-me feliz de ver a

minha quer-ida Patr-ia honrada pela
ferra, berço de santos, deuses e

profetas f' por onde passaram
como lembrou Plin iu �:->12ado
\ ar-ias civ i lízações : a assi rio-fení­
cia. que rlf'ixou os aüccrces do tem­
_l.Jlo de Baal, que fi o mesmo Moloch
de Cartago, o Helins do Egito; a

helenica e a romana, que deixaram
os Iusl es colossais, os cnníteís e

cornijas talhados nos blocos gra­
n it'iros, o prnnileu agora der-ruído.
o ... frisos esculhuados ; a cristã, que
erigiu a ba il icn ril' 'I'eodoslo: a

1) uculmana, que assinalou a passa­
gem do nrabe com os 1)11lrOS den­
lados das rt aloza nrrucenas". É
a I omerragem dll rl'dros seculares
às flol'e tas um' ZiJnkas. a geati­
dno do yet)1u mundo, onde nas-

0. ram os deu"e_, 'lO mu do novo,
unri.' druSl'� nasç-eram ...

"

� nifo PU) \fllHo lWrll' Palmas)

9-A

VRA�IA ;- ,}lAPljJL�RIA _. ARTIGOS DE .ES-
E ESCÓLAR .... ,

......�.

� .�po ;r:-'
l' .

'f"

c� �,
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FILOLOGIA

A BOA LINGUAGEM
"ALUGA-SE QUARTOS"

po a az ' a ação -er

Prram-se ca'náríos).
AOn.� !-'ühÚenien1e. ponha-se cada

,:ê:i: 4) J: 110 .J15! I1Il(ral fazendo-o
oncnrdar com o obj to respecti­
vo, eIJ1. r-n ten "'it· como as que aõ
diante. vão nnmeradas:

'

Alu-;am-se casas, bicicleta".
Vendc-m-: e ( r renos, passagens,
Compram-se <:ouro<l. - Arrendam:
se campos. Aceitam-se cuco­

rnen 1\9. -- Consertam-se calçados.
- Minam-Ec pianos - Reformam­
se chapéus, - Ferram-se cavalos.
- Empalham-se cadeiras. - En­
gomam-se cami as e colarinhos. -
Desfolharam-se as flores pelo vea­

to. - Convidam-se os sócios para
uma reunião.
Não e confunda, todavia a fun- tese. em Que o verbo ficará no sin-

ção do e, parficnla apa;si ante gular ;
com a propriedud ; qu Ihe tam� Preci (precisam)

,

b' .

tecIsa,-se preCIsam
.

ele 0l;!era-
em é im'rente, d indeterminação 1'10 .

- Trata-se (trata:rn de. llegó-
do sujeito, i. é, quan,lo o se vier cio. - Atende-se (atenden ) a

seguido de objeto indireto, hipó- chamados.

���.�E�a�E=3�ê�r-ê�=��E=a�E=3�ê��ê�-ê-E-3�E-3-E-3-E-&*ª�EFEESeFEE@êª
ti. .

�
t. Ie..

iI
..

-

ii Dr. Ivo Mosimann .!

I�I Cirurgião- Dentl·sta· I'
�! -,
�i !�
I

�

�I ,
II

'"
-

o: �
Pra<:a 15 de NovembrC', N' 12 I

fi Fj@flal1óDo)is t" I
I: ,�: i
�I

. ,

êr#Jr#Jêêêêr#J@lr'§J@êrélélpiPu EJr#Jr#l :J :3:2'\
• ,'" 'ô

�. .:� _EF�êêeêêê@êê
'&.. :

__ ..��_<�j;...Jt -_..- : �
----

nos apresen­
capitais, le­

e núncios c rn

qual a que 1,'0-

de

O. na dou rina
.

pode- ]])Jni -

•

TR.AJANO SOUSA

o motivo é que esse nome repre­
senta coisa ou ser que por si não

pode, sirnultân amente, praticar e

re�eber a ação do verbo.
Porquanto. c nstruirnos a sen-

tença. já apassivando o verbo pela
particula se, já por meio do auxt­
liar ser. O sentí do da propo ição
c completado mentalmente C m

_•.::\íJj� de u111

.omPle�n�nf
deter-

_ 11110atl\ o de cau a eü lente: Alu-
.

gaI.ll-� q artes II quartos são a u-

:! "a os or alcn 'l11.: Não os mt -

,� �
.

� � � � � .

. ·e. sa, na f -c. saber quept aluga
.

�uartos.
....'{ tem- e, de" assagem as C90-
diçoe indisyepsáv�í para que se,

possa fazer u l ii partfcula, apas­
sil"ã<lora se;

a erbo transiüvo ou relativo
ç endem-se, livro!?): '

b) l?acjcnte' imaçlõ
ru:'bam_�",e.. as; cadeiras) j

) aeten � anlm do qu -. não
al (Com-

Der-

PROFESSOR GERALDO
KUSTERKO

Deu-nos o prazer de sua visita o

professor Geraldo Kusterko, 'Ilie
a .ui se acha novamente desde o

ano findo.
O professo Kusterko, descenden­

te de tradicíonal família de pinto-
res, iá 1.' asta te conhecido cm

f osso Estado, p is inumeras telas
s uas, principaln ente paisagens e

marinhas, e encuntram entre as

c0le:ões d s amantes da arte. l'S­

tando, sórriente nesta Capital, em

resirlências partfculares, várias de­
n' Ias de seus quadros.
A dificnldade financeira. não

tem permitido. ao professor KusLer­
ko organiza urna exposicão, pois
é um dos inúmeros europeus que
com a ierra perderam tortos seus

iaveres, con guigdo a muito custo
alv a vida
Pr i a d retornar a Bom He­

�iI;:Ó, ._QRde re
.

e em c mpanhia da
.. (alluha dei: u PIofes')or Kuster­

t: ko alguns seus quadros 0.1 Li­

:.. "rana .Atlas'.. :(ltlS.l Fe i e Schmidt,
Qnife poderão s r vistos pelos iu­
teressa"dós

Gratos pela "gent,ileza da visita,
fazemos voto par ......

que hrevemen­

.'
t possa. o. professor Kusterko fa­
.z�l" uma e�óslçã,Q COJ1lpleta nesta

apital, afim dê qu . todos os

rnantes de bêlas télãs tenhan. o

pr zer de verificar à b las poli­
�.n S las d . S u pínce'l.

.OMÉRCIO E iNDúS. RIA
GERM.ANO S'D;EW:S. A.

<fra)1 COç'eu a 22.d ' agosto últi­
mo, Q 65° pjversár] a tradír-io­
nal firma jOlnvil nse oro reio c

Indú 'fria Ge�n)auo Stei S. A.
Afualt11. nt po str

.

a fim a fili tis
nã_ó 5Q..

nesta Capital, corno nas

Ílriu .. ipai$ cidades do Estado, sendo
uma -da'"" maiore firmas catar i-
ncnses.

Embora hrde errvíamçs á Dire-
ãó da. G 1 »ano Stein ;., nos-

SOs parab ns
.

e votos d continuo
prngressô.
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o

do po-

aniversário
de
"A Gazeta"

... i.,.;.:. __.�._�

o tradicional matutino "A Gaze­

ta" completou recentemente mais

um aniversário de sua útil exis-

tência.

desde o início pelo n05-

Jrriro Callado. seu pro­

da-

lugar um almoço ele que

os auxiliares, e

ne ta págí-

tarde, re­

do

Gazeta", fazendo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



MADEIRAS E FÉCULA

Carta aberta
(Condu ão)

retorno da alma humana ao céu, localizado pela
nossa imaginação no espaço sem fim, mas, ape.nas,de buscar, pela nosso próprio esforço, uma linha
de conduta que permit aos habitantes d�ste planeta
urna vida com menos atribulações e mais conforto,
o que vale dizer, um legítimo Paraiso Terresíre.,feito pelos homens e para o f:lomem Meu ln -stt­
mável amigo, estamos comprando um mundo me­
lhor a prestações e, como toda compra em presta­
ções, nós estamos pagando demasiadamente caro,
com juros escorchantes

.

• ..Porém, a humanidade resgatara sua divida.
A evolução, mesmo em períodos de crise e de
guerra. é uma lei natural que se impõe apesardos factores adversos. Penso. por isso. que
nossa luta a luta da mocidade, não. tem sido vã,
p rque e�bora muitos não reconheçam. cUll.lprimosa nossa missão históricn e estamos caminhando
-instintivunente para a luz" que vir.i iluminar um
dia a senda tortuosa de cada u n de nós, Oxalá
os milhares de jovens bra ileir os e de todo o mll�­do, orientem a sua intehgência e 0<; seus cnnhec.l­mentes pelo carninho feliz da paz e da harmonia
entre cs povos, na consagração unânime do i 11:.11
do trabalho. da cooperação e da tolerância.

Hoje sinto a satisfação de pensar assim COIll 1

a vida me ensinou. isto é, lia intran ig ência lOI']
o erro e no amor à verda ie; no horror à escuri­
dão das situaçôes tenebrosas e nu apego desa -sornbrado à luz que traz par 10 público a farsa sódio
dos palcos humanos Hoje vejo com satisfaçã.que não trt1go em minha consciência (corno nãotrazem todos os que sobem a rn: nt a uha iru-remeda vida com SUdS próprias forç s e sem �i!llull'r:i,,)recantos obscurecidr S ..nde S..: pJdell� n (l ultar "Smãculs s de quaisquer acções das quais rn : -nver­
gonhasse. A juventude deste sécul ) - talvez iguala de t do os outro séculos ão compreendeuainda a gravid de JI) 'I «mento que estamos atr a­vessando autêntica f rse íe translç:lo du cá JS paraa ordem, e nem se C ti �r) p�p�1 que lhe

MAQUINAS DE COSTURA

(de pé e de mão)

de diversas marcas, fabricação italiana e

sueca, novas e garantidas

Peçam mrormacões detalhadas, inclusive
quanto a fccilil::::de de pagamentos, a

COSTA & SCHADEN

Rua Alvaro de Carvalho, 21 - C. Postal 338
Florianópolis

está reservado nos grandes acontecirnee tos históri-
cos do futuro. Nuncâ será demais frisarmos este
ponto.

_E' r reciso abrir os olhos daqueles que estao
ofuscados pelo clarão da verdade e faze-los com­
preender a humanidade que vislumbra agora, qual;;eregrino perdido no deserto dos privações e das
injustiças há mais ,'e quarenta séculos, os conter­
nos da terra prometida, onde irnper ioso se torna
penetrar. E lá penetrarão as gerações do porvir,os nossos descendentes remotos. (IS filhos de nossos
netos e bisnetos nu m i apoteose de' real glortücaçãodo própri . Homem. ji-Í então revaluriz a-to. porque.no meu modo de ver. CI\ ilização tam+ém significacriar para ii posteridade aquilo que nós mesmos
não tivemos: Felicidade 110 <eu mais amplo e ge·nérico sentido

Contudo. quando a meta for atingida, veremoscom lágrimas I1(1S olhos. ;10 olhar para a retaguar­da, os corpos dos heróis (I juncar silenciosamente
a tumultuosa estrada da história ...

Rio. Julho de 1�-18.

- Brasü

04ll!lR><OO

I
I

End t'Jegr: «LUIZINHO" I
C0digos: Rlbeiru» e «M'1scotte.. I
ESCr\ITORIO EM JOINVILLE i

i
I
I

()....()�)....()....()�().... ()...... ().. i

0....0

SERRA!'IAS I UIZ OlSEN s. A.h\aJeiras

RIO NEGRINHO

Caixa Postal. 1!1()

em bruto e beneficiadas

PASTA MECANICA

Santa Cataima
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BANCOINDÚSTRIA E COMÉRCIO DE SANTA CATARINA S. A.
ITAJAí - SANTA CATARL�Â

BALANÇO EM 31 DE JULHO DE 1948

(Compreendendo matriz e agências)

ATIV O
PASSIVO

A-DISPONíVEL<"'AIXAEnlmoedacorrente

.
.

EmdepôsítonoBancodo Brasll
.

EmdepósitoàordemdaSup. da Moeda e do Crédit.o ..

B-REALIZAVELTitulO'!

e�alO1·e..rnobfltártos :

Apól!r'e>,eObrirra"c,ef<Federa ls :
Emdf'!"';''tonoBnncodo Brasil S/A. i\ or­

d"ITJ.1;·Supprintendên(:!a da Moeda e

doCré'IHo,I);)valor total nominal de

Cr,�r!5800,00 , " .

Emcadci.a
.

Apól1eesestadua!s
.. ..

Apólir'esrnurur-Ipats . . . ..
. .....•

AÇ{.,egedebêntu(;.0<•••••• •••••• • ••••••••

)N,,{·j0n11 .

(,('rrrerite . .
.

(JS .
. ...•.

3.200.615.10
575.158.30
174.534.00
57000,00

1.661.(;84,40

Imóvel,
.................•

Outrosva'ores.....•..
.

.

c-p.1()r-s'I.1Z\D0Erlifk�osd,
I't)doB�neo .•...... . .

Móvcbcuten-:",
..

MatcrwcecJ.rJ"!.o>nte .. .
.

Instala'.o(.,......
.

.

9.249.668.40
1.90:).4' 10

55.20íHo
:l900

D-RE8UlTADOSPENDDNTES

JlITOS"d€�"'onL�.
.

.

Impostos.
.

.

Despes:>.,ger"seoutras
contas .

112370/lo
1 ie.ics.ao

1.376.60J3,40

E-CO!<TASDECOMPEN8AÇAO

ValoresemgUrtlltla
.

ValoH'l>('n1"[�tórlJa... ..
.

.

Títulosareceberf:mcalheia
..•....•.............

. .

11.205.319,60

rn:'�':;:�:d:. ��;;,;;,,;�����
. .... H

•••••••••

1.605.1113,30 .
Depositantes de vaI. em gar. e em custódia 363.124.180,00

.��

15.000.000,00 15.000.000,00

2.000.000,00
18.562.766,20 35.562.766,20

24.088.290,50
5.554.568.40
3.523.747,40

1 F - NAO EXIGfVEL

I Capital . .

I

33.166.606,30 Fundo de reserva legal •.......•........••

rutr:_:::::�......
.. ..

DEPóSITOS
à vj'itJ) f" a rnrt" nrnzo

de Poderes Públicos .
.

de Autarquias . . . . .. .
.

em C.!c. sem limite ,
.

em C 'c. Iimltadas : .

em Cle. populares ..

em C/c. Sf'm juros .
.

em C/c. de aviso ...........•..............

2.760.290,90
17-.950.310,90
60.621.655.50
5.549.895,60

38.088.120,10
3.633.688,50
7.196.663, lo 135.800.629,60

5.669.021,80

2.545,.000,00 a, I'r:lZO
(Ie Poderes Públlcos .

....••........

de Autarquias .
.

:, pnú'o fixo .
.

ue aviso prévio ..
..

18.089,80
6.570.000.00
38 820.953.50
40.585.197,10 105.994.240,40

241.794.870,00

13.172.272,90
285.967.885,50
22.351.112,30
6.832.803.00
958.J(iG,20 329.282.239.90 571.077.109,90

3.794.301,80

135 648.015.00
227.476.13,5,00 'df. Pais 304.467851,20

304.541.987,20 667.606.167.20
I uo Exterlor...... .....•..

74.133,00 304.541.937,20 667.660.167,20

--�I1.278.100.345,10 ,

-

1.278.100.345.10

553.225.784,60

2.481.352.30
535.910,00 564.457.068,70

li - RESULTADOS PENDENTES

OI'TItAS RESPONSABILIDADES

Oh�It"'" -oes diversas .. ..

�� no pais .

pondentes 110 país . .

( ·,'f'fl, d� pagamento e outros créditos .. ,

DivlUellL!ús a pagar •......... . .

Deposf trmte-, de títulos em cobrança:

GENÉSIO MIRANDA LINS

Dll·et."-l3uperlnte!ldente
DR.RODOLFO RENAlJX BAOER

DIf'!'t(JT·gerellte
DR.MARIO MIRANDA LINS
HEFtCtLIO DEEItE
Diretores-AdJuntos

Itajaí, 12 de agôsto de 1948.

BONIFACIO S�HMTTT
OTTO RENAUX

IR1NEU BORNHAUSEN

ANTóNIO HAMOS
Diretores

ltRICO SCHEEFFER

chefe da Oontabll1dade Geral

Dipl. Reg. na DEC n. 22.638 e CRO n. 0179

SERAFIM FRANKLIN PEREIRA
suÓ-cbeft> da ContabilIdade Oer..1

Dtpl. Reg. na DEO n. 17,391 e CRC n. 0181
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INSTfi'OTO DE DIAGNóSTICO CL:lNICO
- DR. DJAL.'\IA MOELLMANN -

Formado pela Universidade de Genebra (Suíça)
Com prática nos hospitais europeus

CLíNICA MÉDICA em geral, de adultos e crianças,
doenças do sistema nervoso, aparelho genito-Ul'inário do

homem e da mulher

PNEuMOTOR ARTIFICIAL
--()--

Assistente Téen1co: DR. PAULO TAVARES
Diplomado em radiologia e radioterapia pelo Hospital
Municipal de São Paulo ( fessores Cássio Vilaça e

Carlos Fried)
� Curso de Radiologia Clinica com o Dr. Manuel de Abreu

!: Campanário (S. Paulo). Especializado em higiene e

saúde pública pela Universidade do Rio de
Janeiro.
--()--

GABINETE DE RAIO X
Aparelho moderno "Siemens" para diagnóstico das doen­

ças internas - Coração - Pulmões - Visicula
Biliar - Estomago, etc. - Radiografias osseas

e r diografias dentárias
ELETR 10GRAFIA CLL�ICA

(Diagnóstico preciso das moléstias cardíacas por meio
de traçados elétricos).

:&IETABOLIS�10 BASAL

Determinação dos disturbios das glandulas de secreção
interna).

80 mAGE�1 DUODENAL

químico e microscopico tio suco duodenal
e da bilis).

GABL"VETE DE FISIOTERAPiA
curtas, raios ultra-violetas, raios infra-vermelhos

e eletricidade médica
LABORATóRIOS DE �IICR SCOPíA E ANALISES

CLi ...�ICAS
xames de sangue para díagnó tíco de sífilis, diagnóstico
do impaludismo, dosagem de urea no sangue, etc.
Exame de urina (reação de Aschein Zondeck, para
diagnóstico precoce da gravidez). Exames de puz,

�
escarro, liquido e raquíano e qualquer pesquisa

para elucidação de diagnóstico.
RUA FERl ·.\NDO MACHADO, 6 - TmLEFONE 1195

Luz própria DO COD ultório
FLORIAróPOLIS - SANTA CATARINA

Instituto Catarinense de
Radioterapia

Anéxo à Casa de Saúde São Sebastilo

Diretor Clínico: DR. DJAL)IA MOELLMANN

Viagem de especialização em radioterapia, nos

Institutos de Montevidéo e Buenos Aires.

Diretor Técnico: DR. PAULO TAVARES
Curso de especialização em radioterapia, com os

Drs. Carlos Fried e Nelson Carvalho no Instituto de
Radio São Francisco de Assis, São Paulo

instalação moderna da Fábrica "Westinghouse" com a

potên eía de 220 Kw. e 25 milampérs, permitindo
Roentgenterapía profunda, semi-profunda e

superficial

O Instituto possu
importados dos
efícâcía e r!

APIA
r: das de RADIUM,
U. 1.1 azendo atestados de
-rnecídos pelo Govêrno
cano.

, .

propna
1sagens wtu.

Largo São Sebastião
FLpRIANOPOLIS

SANTA CATARINA
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Casa de Sau
'5

-

e e

b
idade
,

Dr·
Sob a direção clinica de

jallDa M ellma n

Construção moderna e confortável, situada em aprasivel
chácara com esplendida vista ao mar.

Excelente local para cura de repouso; água fria e quente

Aparelhamento completo e modernissimo para tratamento
médico, cirúrgico e ginecológico

Ultravioleta - Infravermelho - On-
Eletricidade médica Exames
endoscópicos

Raios X �

das curtas

Laboratôrios para os exames de elucidação de
diagnósticos.

Apartamentos de luxo com instala
-

o sanitária própria.
Varandas de cura.

Quartos de 18. e 2&. classe.
- PREÇOS MóDICOS -

� doente póde ter médico particular.

Large São Sebastíão FLORIA OP LIS Telefone 1.153
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